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RESUMO 

 

Este estudo apresenta uma análise sobre o ensino do empreendedorismo na 
formação do discente no curso de Bacharelado em Administração. A pesquisa foi 
realizada em três instituições privadas de ensino superior, localizadas no estado de 
São Paulo, com aplicação de questionário para alunos de primeiro e último períodos 
do curso, com levantamento quantitativo de dados. Também utilizou informações 
fornecidas pelos coordenadores do curso, por meio de pesquisa qualitativa. Em 
relação à pesquisa bibliográfica foram mencionados estudos sobre o 
desenvolvimento do ensino do empreendedorismo, os diversos conceitos 
apresentados pelos estudiosos do assunto, o histórico da universidade brasileira e 
os caminhos percorridos pelo ensino do empreendedorismo. O referencial teórico foi 
finalizado com uma abordagem sobre a cultura organizacional, que englobou as 
diferenças entre culturas organizacionais tradicionais e empreendedoras. O estudo 
foi desenvolvido enfatizando-se a importância do estímulo na criação de 
empreendimentos próprios e no desenvolvimento e prática de atitudes 
empreendedoras, como modelo de projeção profissional e encarreiramento nas 
organizações. Quanto aos resultados, essa dissertação apresentou as variáveis que 
apontam a relação entre o ensino do empreendedorismo e as características 
empreendedoras do discente do curso de Administração, como fatores 
determinantes para o desenvolvimento empreendedor. 
 
 
Palavras-Chave: Empreendedorismo. Ensino do empreendedorismo.  Influências 
empreendedoras. Perfil empreendedor. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 
This study presents an analysis of entrepreneurship education in the course of 
Bachelor in Business Administration. The survey was conducted in three private 
institutions of higher education located in the state of São Paulo, with a questionnaire 
for students from first and last periods of this course, with quantitative survey data. 
Further information was provided by course coordinators, through qualitative 
research. Regarding the bibliographic research, studies on the development of 
entrepreneurship, the various concepts presented by scholars of the subject, the 
history of Brazilian university and the paths taken by entrepreneurship education 
were mentioned. The theoretical framework was finalized with a discussion of the 
organizational culture, which included the differences between traditional and 
entrepreneurial organizational cultures. The study was developed emphasizing the 
importance of encouraging the creation of own ventures and the development of 
entrepreneurial attitudes and practice, such as vocational and career projection 
model in organizations. As for the results, this dissertation presented the variables 
that indicate a relationship between entrepreneurship education and entrepreneurial 
characteristics of the student's course of Business Administration, as determining 
factors for entrepreneurial development.  

  
Keywords: Entrepreneurship. Entrepreneurship education. Entrepreneurial 
influences. Entrepreneurial profile. 
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INTRODUÇÃO 

O tema desta pesquisa é o ensino do empreendedorismo, especificamente 

como conteúdo inserido no programa de ensino do curso de Bacharelado em 

Administração. O histórico, os conceitos, as características e os tipos de 

empreendedores compõem a teoria e a pesquisa remete à prática de ensino nas 

universidades, com foco nas experiências curriculares que possam desenvolver 

perfis profissionais mais empreendedores.   

Foram considerados sujeitos do estudo os alunos e coordenadores do curso. 

Aos alunos, aqui referenciados como discentes, foi aplicado um questionário com 

questões fechadas e aos coordenadores, perguntas abertas. 

As três instituições de Ensino Superior escolhidas para a pesquisa são 

privadas, localizadas na região da grande São Paulo, mais precisamente nas 

cidades de São Paulo, São Bernardo do Campo e Carapicuíba.  

Os conceitos sobre empreendedorismo, abordados pelos estudiosos do 

assunto, enfatizam a capacidade de realização, riscos inerentes ao processo, a 

visão diferenciada na busca de oportunidades de negócios e, invariavelmente, uma 

atitude mais arrojada. 

Nas últimas quatro décadas, ocorreram mudanças nos processos produtivos, 

como movimentos políticos, inserção de novas tecnologias e até catástrofes 

naturais; entretanto, nas três últimas décadas, o empreendedorismo tem deixado um 

legado importante para a sociedade. Quanto à relevância em nosso país, Pimentel 

(2013, p. 10) comenta que segundo pesquisa do Global Entrepreneurship Monitor 

(GEM), em um ranking de 54 países, o Brasil está em terceiro lugar, com 27 milhões 

de brasileiros que possuem negócio ou estão envolvidos na criação de um, ficando 

atrás somente dos Estados Unidos, com 40 milhões, e da China, que lidera com 370 

milhões de empreendedores.  

Trata-se de um avanço na maneira de colocar ideias em prática e de 

impulsionar atitudes que provoquem crescimento, seja como pequenos comerciantes 

que se tornam empreendedores, constroem histórias de sucesso, provocam 

mudanças para a comunidade local e aumentam o nível de empregos, ou os que 
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extrapolam fronteiras, exportando seus produtos e, consequentemente, ampliando 

divisas para o país.  

O empreendedorismo também pode ter seus exemplos inseridos nas 

organizações, não como proprietários, mas como profissionais diferenciados, que 

agem com visão e atitude de “donos do negócio”, que vislumbram e proporcionam 

melhorias para a empresa ao mesmo tempo em que alavancam as próprias 

carreiras. São os chamados empreendedores corporativos ou intraempreendedores. 

Para Dornelas (2008, p. 38), empreendedorismo corporativo “é o processo pelo qual 

um indivíduo ou um grupo de indivíduos, associados a uma organização existente, 

criam uma nova organização ou instigam a renovação ou inovação dentro da 

organização existente”. 

Não importando qual a opção de carreira, este estudo aborda o ensino do 

empreendedorismo como ponto relevante na estratégia de desenvolvimento 

profissional. Ainda, como conceito estruturante que define um perfil mais ousado, 

com características que possam provocar a diferença entre ter somente uma ideia 

ou encontrar a oportunidade e colocá-la em prática. E fundamentalmente, referenciar 

a importância dos conteúdos curriculares neste desenvolvimento. 

No Brasil, o empreendedorismo tem sido um movimento que não envolve 

somente os pequenos comerciantes ou empresários, as universidades e outras 

instituições também estão contribuindo para a disseminação do tema entre os 

prováveis empreendedores e continuam exercendo papel de incentivadoras do 

processo. As universidades inseriram, ao longo do tempo, o conteúdo em seus 

programas curriculares de ensino. Os estudos, cada vez mais intensificados, 

trouxeram mais literatura e pesquisas sobre conceitos, características 

empreendedoras e casos de empreendedores de sucesso. 

O ensino do empreendedorismo vem-se consolidando, as universidades estão 

exercendo seu papel quanto à disseminação. Entretanto, o cerne da questão ainda 

busca discutir os resultados efetivos, se os discentes têm assimilado os 

ensinamentos e se os estão utilizando como alicerces para empreender.  Uma 

cultura que busque a consolidação da prática empreendedora, aliada aos conceitos 

pesquisados, ações testadas e resultados comprovados.   
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Nassif et. al., (2008, p. 15) apontam que dados evidenciam a necessidade de 

se refletir sobre o ensino do empreendedorismo e reforçam que a formação 

empreendedora não é um atributo exclusivo da IES - Instituição de Ensino Superior, 

mas ressaltam ter as instituições um papel preponderante para essa formação. 

Salientam ainda, a importância de se alinhar o projeto pedagógico com as diretrizes 

para uma formação empreendedora. 

Independentemente de ser um conteúdo ministrado nos primeiros períodos 

letivos ou se estruturado para todo o curso, seguindo um projeto pedagógico mais 

voltado para o ensino do empreendedorismo, aprofunda-se esta pesquisa no 

processo de estimulação apresentado aos discentes, para que se tornem 

empreendedores.  

O questionamento abrange se as instituições priorizam o desenvolvimento de 

práticas empreendedoras, se as abordam especificamente em um componente 

curricular (disciplina) ou se promovem a continuidade do ensino de 

empreendedorismo no decorrer de todo o programa do curso, mesmo que 

indiretamente em outros conteúdos ou disciplinas. Filion e Lima (2009, p. 46) 

afirmam que a formação universitária fornece o saber, especificamente “A 

Administração deve buscar transmitir saber fazer (know-how), enquanto que a 

formação em empreendedorismo deve buscar desenvolver o saber ser, o saber 

tornar-se e o saber passar à ação”. 
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1 MOTIVAÇÃO DA PESQUISADORA 

A motivação para este estudo foi decorrente das experiências vivenciadas pela 

pesquisadora, em sala da aula. O despertar de alunos ingressantes no curso para a 

possibilidade de empreender; algo muitas vezes por eles nem pensado, em razão de 

questões particulares, como financeiras, familiares ou motivacionais e até pelo 

desconhecimento da terminologia – o que é empreendedorismo? Considerando 

ainda um questionamento recorrente. 

O interesse foi aumentando com o passar dos anos, acrescentando-se a isso, o 

fato de a pesquisadora não poder acompanhar o processo de aprendizagem do 

discente ao longo do curso e analisar a contribuição do programa de ensino em 

relação ao empreendedorismo. 

Durante o período que o discente pode conhecer e avaliar a história, os 

conceitos, os exemplos de ações empreendedoras, a pesquisadora esteve, ao longo 

de cinco anos, tentando criar oportunidades, justificativas e buscando alternativas 

para estimular maior aproximação entre a teoria e a prática de ensino 

empreendedoras, oferecidas aos discentes. 

Sob sua ótica, exemplos tímidos de mudança de atitude são notados após os 

primeiros encontros, alguns discentes questionam mais, priorizam os ensinamentos 

sobre o assunto, tendem a procurar por mais literatura e até – em raríssimos casos – 

ousam ensaiar os primeiros passos rumo ao empreendedorismo; mas é válido 

ressaltar que estes movimentos são percebidos no primeiro período do curso e 

fazem parte do contexto de uma instituição, em particular.   

Avaliar se o discente de Administração é orientado para a prática de ações 

empreendedoras e como as instituições atuam em relação ao ensino deste tema, 

significa levantar novos questionamentos sobre o ensino do empreendedorismo e 

buscar formas adequadas para estimular um perfil mais empreendedor para os 

discentes.                                                                                  
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2  FORMULAÇÃO PROBLEMA DE PESQUISA  
 

O curso de Administração em sua grade curricular possui uma disciplina que 

prevê a inserção de conceitos sobre empreendedorismo. O discente, ao longo de 

sua vida, ao se preparar para sua escolha profissional, pode sofrer influências que 

colaborem para uma carreira voltada para o empreendedorismo.  

  

Os discentes de primeiro e último períodos de bacharelado em Administração 

reconhecem no ensino de empreendedorismo estímulos que promovam mudanças 

no desenvolvimento de sua carreira profissional, tornando-a mais empreendedora? 
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3 OBJETIVOS   
 

3.1Objetivo Geral  
 

Analisar a relação entre o ensino do empreendedorismo, como conteúdo 

programático do bacharelado em Administração, e o perfil empreendedor do 

discente do curso.  

 
 3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Verificar se a adoção de um perfil empreendedor, por parte do discente, 

apresenta mais convergência com o ensino do empreendedorismo do curso, 

ou aproxima-se mais da sua história de vida; 

b) Levantar características empreendedoras mais apontadas pelo discente 

pesquisado e sua relação com o ensino do empreendedorismo. 

 

 



23 

 

 

4 JUSTIFICATIVA 
 

Justifica-se o desenvolvimento desta pesquisa pela importância em se estudar 

empreendedorismo, tanto para os profissionais em geral quanto e, principalmente, 

para os administradores. Neste caso específico, estudou-se a relação entre o ensino 

do empreendedorismo e a formação do profissional administrador. 

 

Torna-se imprescindível salientar que o tema é de grande valor para a 

sociedade, no que tange à ampliação de opções de carreira e possível melhoria nas 

condições socioeconômicas.  

 

Não se trata de levantar somente o atual cenário sobre o tema, mas também 

de se considerar novas hipóteses de estudos, possibilidades de conhecimento e 

consequentes resultados que possibilitem recomendações de novas ações, no que 

se refere ao percurso formativo do discente de Administração e sua intrínseca 

relação com o empreendedorismo.  

 

É o avançar na busca de aprofundamento da análise sobre as diferenças entre 

ensino para a prática do empreendedorismo e ensino teórico de empreendedorismo. 

Um ensino que possa promover estímulos às ações empreendedoras, em relação 

aos discentes e não somente o conhecimento histórico e conceitual, como pontos 

mais importantes do estudo do empreendedorismo.  

  

Com o ensino do empreendedorismo, voltado mais para as práticas 

empreendedoras, espera-se preparar o discente para o desenvolvimento de 

competências comportamentais que provoquem alterações no seu modo de agir, 

estimulando-o a ter atitudes que o aproxime mais e mais do perfil empreendedor. 

 

Neste sentido, espera-se com este estudo provocar reflexões sobre o atual 

momento do ensino do empreendedorismo, principalmente sob a ótica dos 

estudantes de Administração das instituições pesquisadas, mas também levantando 

questões anteriormente apontadas por outros pesquisadores e estudiosos do tema. 
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Para tanto, após esta parte introdutória, segue o capítulo, Fundamentação 

Teórica,  onde são apresentadas as concepções teóricas e estudos sobre 

empreendedorismo. No capítulo seguinte é apresentada a metodologia utilizada para 

o desenvolvimento deste estudo. Em seguida, o capítulo Apresentação dos 

Resultados traz informações e dados obtidos com coordenadores e discentes sobre 

o ensino do empreendedorismo. Complementa-se com comentários sobre estes 

resultados obtidos, no capítulo Discussão Temática e, por fim, o último capítulo 

encerra-se com as considerações finais sobre este estudo. 
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5  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
5.1 Empreendedorismo – histórico e conceitos 

 
Para o desenvolvimento desta pesquisa fez-se necessário abordar o 

surgimento do empreendedorismo, com dados de eventos, ocorridos pelo mundo e 

pelo Brasil, que colaboraram para a divulgação e entendimento do tema. 

 

Segundo Hisrich; Peters (2004, p. 26-27), a palavra empreendedorismo é de 

origem francesa entrepreneur, que “literalmente traduzida, significa ‘aquele que está 

entre’ ou ‘intermediário’”. Como exemplo de “intermediário” os autores citam Marco 

Polo, que “assinava um contrato como uma pessoa de recursos para vender suas 

mercadorias, estabelecendo uma rota comercial para o Oriente”. Um contrato que 

oferecia para o comerciante que se dispusesse arriscar, um empréstimo para 

aquisição de mercadorias, assumindo todos os riscos do processo. Caso algo desse 

errado, prejuízo para o comerciante e, se os resultados fossem positivos, a maior 

parte dos lucros obtidos seria do capitalista, neste caso - Marco Polo - o 

“intermediário”.  

 
O significado da palavra empreendedor deriva da palavra inglesa 
entrepreneur, que deriva da palavra entreprendre, do francês antigo, 
formada pelas palavras entre, derivada do latim inter – que significa 
reciprocidade – e preneur, derivada do latim prehendere – que 
significa comprador. A combinação das duas palavras, entre e 
comprador, significa simplesmente intermediário (DEGEN, 2009, p. 
6). 

 

Ainda segundo Hisrich; Peters (2004, p. 27-28), na Idade Média, “o termo 

empreendedor foi usado para descrever tanto um participante quanto um 

administrador de grandes projetos de produção”, voltados para obras de arquitetura 

da época. E no decorrer dos tempos, outras definições foram sendo apresentadas 

conforme os autores. No século XVII, o “empreendedor era a pessoa que ingressava 

em um acordo contratual com o governo para desempenhar um serviço ou fornecer 

produtos estipulados”. Somente no século XVIII, em decorrência da industrialização, 

“o empreendedor foi diferenciado do fornecedor de capital”. Entretanto, no final do 

século XIX e início do século XX, ainda não se diferenciava empreendedores de 
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gerentes. Somente em meados do século XX, relacionou-se empreendedor com 

inovação.  

Segundo Filion (2000, p. 1), algumas pessoas podem até considerar o trabalho 

autônomo como uma nova forma de organização do trabalho. Voltando na história, 

constatamos que este modelo era provavelmente a forma de trabalho mais presente 

antes do início do século XX. O autor comenta que, em 1945, em Quebec, a 

população ativa era essencialmente agrícola, composta na grande maioria por 

trabalhadores autônomos, constituída principalmente por pequenas empresas 

familiares. Menciona ainda que, se os anos de 1950 e 1960 viram o 

desenvolvimento das grandes empresas, 1970 e 1980 o desenvolvimento das 

pequenas e médias empresas, os anos 1990 marcaram o começo da era do trabalho 

autônomo.  

 
Quadro 1 - Conceitos sobre empreendedorismo 

 
Autor Conceitos  

Richard Cantillon  
(1755) 
(HASHIMOTO, 2006, p. 1) 

Empreendedorismo: termo registrado para explicar a 
receptividade ao risco de comprar algo por um 
determinado preço e vendê-lo em um regime de 
incerteza. 

Jean Baptiste Say 
(1803) 
(HASHIMOTO, 2006, p. 1) 

Empreendedorismo está relacionado àquele que 
“transfere recursos econômicos de um setor de 
produtividade mais baixa para um setor de 
produtividade mais elevada e de maior rendimento”.  

Joseph A. Schumpeter  
(1883 a 1950)  
(DEGEN, 2009, p. 2)  
 
(1949) 
(DORNELAS, 2012, p. 28) 

O empreendedor é o agente do processo de destruição 
criativa que é o impulso fundamental que aciona e 
mantém em marcha o motor capitalista. 
 
O empreendedor é aquele que destrói a ordem 
econômica existente pela introdução de novos produtos 
e serviços, pela criação de novas formas de 
organização ou pela exploração de novos recursos e 
materiais. 

David McClelland 
(1961) 
(LEITE, 2012, p. 49) 

O empreendedor é alguém que exerce certo controle 
sobre os meios de distribuição e produz mais do que 
pode consumir, com o objetivo de vendê-lo (ou trocá-lo) 
para obter uma renda individual (ou doméstica). 

Peter F. Drucker 
(1964) 

...”maximização de oportunidades” é uma definição, 
significativa e precisa, do trabalho empreendedor. Isto 
implica que afetividade no lugar de eficiência é 
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(FERREIRA; SANTOS; 
SERRA, 2010, p. 25)  

essencial no negócio. A questão pertinente não é como 
fazer as coisas certas, mas como encontrar as coisas 
certas para fazer e concentrar os recursos e esforços 
nela. 

William Bygrave 
(anos 70) 
(SALIM; SILVA, 2010, p. 9)  

O empreendedor é alguém que percebe uma 
oportunidade e cria uma organização para persegui-la. 
 

Louis Jacques Filion 
(anos 70) 
(SALIM; SILVA, 2010, p. 10)  

O empreendedor é alguém que imagina, desenvolve e 
realiza visões. 
 

Israel M. Kirzner 
(1973) 
(DORNELAS, 2012, p. 28) 

O empreendedor é aquele que cria um equilíbrio, 
encontrando uma posição clara e positiva em um 
ambiente de caos e turbulência, ou seja, identifica 
oportunidades na ordem presente. 

Jeffry Timmons 
 (1990) 
(DORNELAS, 2012, p. 7)  

O empreendedorismo é uma revolução silenciosa, que 
será para o século XXI mais do que a Revolução 
Industrial foi para o século XX.  

Fonte: Elaboração da autora. 
 
 

Segundo Dornelas (2008, p. 36), o termo empreendedorismo pode ser aplicado 

para qualquer organização, independente do mercado que esteja atuando, se já 

existe ou se está em fase de criação, se é de grande ou pequeno porte. Para 

reforçar esta afirmação, o autor apresenta as sete perspectivas para o termo 

empreendedorismo, conforme o quadro 2 a seguir. 
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Quadro 2 – Sete perspectivas para a natureza do empreendedorismo 
 

Criação de riqueza Empreendedorismo envolve assumir riscos calculados 
associados com as facilidades de produzir algo em troca de 
lucros. 

Criação de empresa Empreendedorismo está ligado à criação de novos 
negócios, que não existiam anteriormente. 

Criação da inovação Empreendedorismo está relacionado à combinação única 
de recursos que fazem os métodos e produtos atuais 
ficarem obsoletos. 

Criação da mudança Empreendedorismo envolve a criação da mudança, através 
do ajuste, adaptação e modificação da forma de agir das 
pessoas, abordagens, habilidades, que levarão à 
identificação de diferentes oportunidades. 

Criação de emprego Empreendedorismo não prioriza, mas está ligado à criação 
de empregos, já que as empresas crescem e precisarão de 
mais funcionários para desenvolver suas atividades. 

Criação de valor Empreendedorismo é o processo de criar valor para os 
clientes e consumidores através de oportunidades ainda 
não exploradas. 

Criação de crescimento Empreendedorismo pode ter um forte e positivo 
relacionamento com o crescimento das vendas da empresa, 
trazendo lucros e resultados positivos. 

   Fonte: Dornelas (2008, p. 37).  

 

Ainda segundo Dornelas (2012, p. 13), em 1997, com intuito de medir a 

atividade empreendedora dos países e suas consequências para o crescimento 

econômico, um grupo de pesquisadores organizou o projeto Global Entrepreneurship 

Monitor (GEM). O autor comenta ter sido este projeto pioneiro e de grande valia para 

o empreendedorismo mundial e também, para os países participantes, no cenário 

local. 

 

Quanto ao crescimento deste projeto, em relação aos países participantes, 

“cresceu de 10, em 1999, para mais de 30, em 2000, chegando a 59, em 2010, o 

que representa 84% do PIB mundial” salienta Dornelas (2012, p. 13). O GEM possui 

um índice de criação de novos negócios, denominado Atividade Empreendedora 
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Total (TEA), cujo valor representa o percentual da população adulta (18 a 64 anos) 

envolvida na criação de novos negócios, explica o autor. “No Brasil, em 2010, foi de 

17,5%, a maior desde que a pesquisa é realizada no país”; no mesmo período, maior 

que a TEA de 14,4% da China (DORNELAS, 2012, p. 13). 

 

E ainda, em relação aos conceitos, percebe-se uma diversidade ao longo da 

história. Julien (2010, p. 109) definiu “os empreendedores são seres paradoxais”; 

são pessoas que estão sempre buscando a independência, desejando ser donas do 

próprio destino; entretanto, necessitam das organizações, do meio em que atuam 

para se desenvolverem, terem novas ideias para continuarem com seus projetos. 

Dolabela (2006, p. 26), comenta que o empreendedor é alguém que, inconformado 

com a situação, transforma seu inconformismo em algo produtivo para si e também 

para a sociedade. 

   

Para Dornelas (2012, p. 1), “o empreendedor é aquele que faz as coisas 

acontecerem, se antecipa aos fatos e tem uma visão futura da organização”. Em sua 

obra, o autor diferencia empreendedor do administrador, enfatizando várias 

características como motivação, iniciativa, liderança, organização, entre outras.  

(DORNELAS, 2014, p. 51-53). 

 

Comenta Leite (2012, p. 243) que os empreendedores para explorarem as 

oportunidades usam criatividade e visão, tanto para novas ideias quanto para inovar 

algo já existente com um novo propósito. Ainda sobre as características, o autor 

enfatiza que o comportamento do empreendedor é voltado para ação, que deve 

estar sempre atento para as oportunidades e para os riscos envolvidos. 

 

Quanto às características dos empreendedores, Leite (2012, p. 135) aponta 

alta necessidade de realização, dedicação, desapego emocional e autoconfiança. 

Tanto Dornelas (2014), quanto Leite (2012) citam a capacidade visionária como uma 

das características do empreendedor.  

 

Lenzi (2009) afirma que o que leva um empreendedor a ter visão 

empreendedora de negócios são os seguintes aspectos: conhecer as causas do 

fracasso, para evitar repeti-los; estar atento ao ambiente de mudanças, para poder 
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se adaptar mais rapidamente; ter foco e energia e formar uma rede de 

relacionamentos compatível com seus interesses. 

 

Já Dolabela (2006, p. 33-34), cita as pesquisas de Timmons (1994) e Hornaday 

(1982), para apresentar um resumo das principais características do empreendedor 

de sucesso, como iniciativa, alto comprometimento, liderança e conhecimento do 

ramo que atua.   

 

O autor salienta ao final de da apresentação das características, o 

empreendedor não é um colecionador de todas elas; “Muitas são aprendidas. Outras 

já estão em você e são despertadas por sua vontade de realizar os próprios sonhos” 

(DOLABELA, 2006, p. 34). 

 

Segundo Drucker (2005, p. 33), o empreendedor não é um capitalista, embora 

necessite de capital para seu negócio. Não o considera um investidor, apesar de 

assumir riscos, como acontece com todos que se envolvem com atividades 

econômicas. Também não o classifica somente como empregador. Para o autor, “o 

espírito empreendedor é, portanto, uma característica distinta, seja de um indivíduo, 

ou de uma instituição” (DRUCKER, 2005, p. 33). 

“O empreendedor, para estar bem preparado, deve olhar ao redor para interagir 

com todos os indivíduos, e aprender sobre o ambiente, de forma ampla e reconhecer 

plenamente a oportunidade que os confronta”. Empreendedores também devem 

olhar para frente a fim de visualizar como fazer seu negócio crescer e ter sucesso. 

(COPE, 2005, p. 379). 

 

Quanto aos diversos tipos de empreendedores, de acordo com Julien (2010, p. 

21), “É preciso notar que não há hierarquia entre tipos de empreendedorismo. Todos 

são equivalentes e podem todos ser fonte de desenvolvimento ou de obstáculos...”. 

O autor reforça que apesar de diversos tipos, são adeptos de diferentes processos, 

“não somente para criar empresas, mas para fazê-las crescer” (JULIEN, 2010, p. 

109). 
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Quadro 3 – Tipos de empreendedores 
 

Tipo de empreendedor Definição 

Informal Pessoas que vendem mercadorias nas esquinas das 
ruas, em barracas improvisadas. Vendedores 
ambulantes; autônomos que prestam serviços 
diversos. 

Cooperado  Artesãos que se unem em uma cooperativa, que se 
associam a demais empreendedores do mesmo ramo 
para, em conjunto, suprir uma demanda.  

Individual É o antigo informal que, legalizado começa a ter uma 
empresa de fato, contrata funcionários.  

Franqueado É aquele que inicia uma empresa a partir de uma 
marca já desenvolvida por um franqueador; sua 
atuação é local/regional, e alguns dos setores que 
mais se destacam são alimentação, vestuário e 
educação/treinamento. 

Social Pessoas que querem ajudar ao próximo e criam ou se 
desenvolvem com uma organização sem fins 
lucrativos para cumprir determinado objetivo social. O 
típico empreendedor social não aufere lucro com a 
iniciativa, mas pode ser remunerado como funcionário 
ou associado. 

Corporativo  São funcionários que, independente do seu nível 
hierárquico, trazem para as organizações que 
trabalham ideias e executam projetos que visem o 
crescimento da empresa. 

Negócio próprio O dono do próprio negócio que busca autonomia, que 
deseja ser patrão. Pode construir algo grande e 
duradouro, podendo ser inclusive um franqueador. 

   Fonte: Adaptado de Dornelas (2014, p. 42-43).  

 

Como menciona Dornelas (2014, p. 43), o empreendedor de negócio próprio é 

o tipo mais comum, que por vários anos, foi chamado de empresário, dono de 

empresa, como sinônimo de empreendedor. A seguir, os subtipos ou perfis dos 

grupos de indivíduos que buscam oportunidades para criarem e gerirem suas 

próprias empresas. 
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Quadro 4 – Subtipos do empreendedor do negócio próprio 

 

Subtipos – Negócio próprio Definição 

Nato Os mais conhecidos e aclamados. Começaram do 
nada e criam grandes impérios. Suas referências são 
exemplos dos pais e avós. Normalmente filhos de 
imigrantes. Começam a trabalhar muito jovens. 

Inesperado Normalmente uma pessoa que, quando menos 
esperava, se deparou com a oportunidade. Muda o 
que fazia para se dedicar ao seu próprio negócio.  

Serial Apaixonado pelo ato de empreender. Normalmente 
uma pessoa dinâmica. Ao concluir um desafio, 
precisa de outros para se manter motivado. Não é 
incomum ter várias histórias de fracassos. Atua em 
vários segmentos. 

Por necessidade Cria o próprio negócio porque não tem outra 
alternativa. Geralmente não tem acesso ao mercado 
de trabalho, não tem outra opção a não ser trabalhar 
por conta própria. Seus modelos são simples e pouco 
inovadores. 

Herdeiro Recebe a missão de continuar o legado da família. 
Seu desafio é multiplicar o patrimônio recebido.  

Planejado É o que “faz a lição de casa”, que busca minimizar os 
riscos, se prepara, com visão de futuro, trabalha em 
função de metas. É o que planeja muito antes de 
empreender. Estuda. 

Fonte: Adaptado de Dornelas (2007, p. 11-16).  

 

Para Dornelas (2007), o quadro anterior é resultado de uma pesquisa realizada 

com 399 empreendedores, que deu origem à obra referenciada. O estudo reforça a 

afirmativa de que “se tornar empreendedor pode acontecer a qualquer um” 

(DORNELAS, 2007, p. 11).  

 

Quando se fala em empreendedorismo é comum relacionar-se aos 

empreendedores de negócios. Entretanto, segundo Dornelas (2008, p. 35), sem 

alteração no conceito, o empreendedorismo corporativo, empreendedorismo interno 
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ou intraempreendedorismo não é algo novo, trata-se de ampliar a definição e aplicar 

em outras áreas. Para o autor, este tipo de empreendedor, constrói e melhora a 

imagem da empresa, trabalha dentro de uma cultura existente, convive com 

burocracia e regras claras. “São indivíduos ou grupos de indivíduos, agindo 

independentemente ou como parte do sistema corporativo; os quais criam as novas 

organizações ou instigam a renovação ou inovação dentro de uma já existente” 

(DORNELAS, 2008, p. 38).  

 

Já para Emmendoerfer; Valadares; Hashimoto (2010, p. 149), o 

intraempreendedor e o empreendedor corporativo possuem diferenças. Os autores 

enfatizam que o empreendedor corporativo acata iniciativas surgidas na alta direção, 

que a inovação depende da gestão - quanto à criação de novos negócios - que foca 

o ambiente externo e que os projetos são liderados pela alta administração, 

enquanto que para o intraempreendedor as iniciativas surgem no nível intermediário, 

que a inovação está direcionada aos produtos, processos e procedimentos internos, 

onde o foco está no ambiente interno e os projetos são liderados por membros de 

qualquer nível.  

 

Para Neto; Espírito Santo (2011, p. 16), “as repercussões de uma conduta 

empreendedora no âmbito das empresas são percebidas por um ambiente de 

trabalho aparentemente menos coercitivo e mais participativo,” e complementam que 

a capacidade de inovar aliada a um comportamento criativo e comprometido e 

favorável ao crescimento das organizações.  

 

Em relação às diferenças e similaridades entre gerentes ou administradores e 

os empreendedores corporativos, Dornelas (2012, p. 20) destaca que “todo 

empreendedor necessariamente deve ser um bom administrador para obter sucesso, 

no entanto, nem todo bom administrador é um empreendedor”. Salienta ainda que o 

empreendedor possui características e atitudes que o diferenciam do administrador 

tradicional e os empreendedores são mais visionários que os gerentes tradicionais 

das organizações. 

 

Segundo Hisrich; Peters (2004, p. 61), a motivação dos gerentes tradicionais 

está voltada para promoções, enquanto que os corporativos buscam por 
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independência e se encantam pela criação, pela possibilidade de inovar. Várias são 

as comparações possíveis entre os empreendedores, intraempreendedores ou 

corporativos e gerentes tradicionais. 

 

        Quanto ao estilo de liderança, segundo Hisrich; Peters (2004, p. 61), os 

gerentes tradicionais delegam e supervisionam mais do que se envolvem 

diretamente. Os empreendedores têm envolvimento direto e os corporativos se 

envolvem mais do que delegam. 
__________________________________________________________________________ 

 

                                         

                                                                                   

  

 

 

 

 

 
__________________________________________________________________________ 

Figura 1 – Empreendedor e empreendedor corporativo versus gerente 
tradicional 

Fonte: Elaboração própria. 
 

Ainda, em relação aos estímulos, os gerentes tradicionais, além da busca por 

promoção, esperam por compensações corporativas, como auxiliares e poder. Os 

empreendedores de negócios buscam a independência financeira e os corporativos 

a independência e o avanço nas compensações corporativas. Quanto às decisões, 

os gerentes tradicionais geralmente “concordam com os que têm cargos na 

administração superior”, os empreendedores “seguem o sonho como decisão” e os 
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intraempreendedores são capazes de argumentar e fazer com os outros concordem 

com suas ideias e os ajudem na realização dos sonhos (HISRICH; PETERS, 2004, 

p. 61).  

 

5.2 Empreendedorismo no Brasil 
 

Para Salim; Silva (2010, p. xix), “antes de 1994, as universidades aqui no Brasil 

não ofereciam disciplinas de Empreendedorismo em seus currículos de 

graduação...” e pouco se entendia sobre o verdadeiro significado da palavra 

empreendedorismo. Para os autores, associava-se o termo exclusivamente à 

criação de empresas, e que muitos entendiam ter o empreendedor nascido com 

características para empreender, acreditavam ser um “predestinado”.  

 

Segundo Dornelas (2012, p. 1-4) aumentou na última década (2000 a 2010) a 

difusão do conceito de empreendedorismo e sua relevância para o Brasil. O 

movimento do empreendedorismo no Brasil começou a despontar a partir da década 

de 1990. O autor relaciona este evento à criação de entidades como o Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e a Sociedade 

Brasileira para Exportação de Software (SOFTEX). 

 

Salim; Silva (2010, p. 62) arriscam-se afirmar ser O SEBRAE, talvez, a 

entidade mais conhecida, por divulgar casos de sucesso de empreendedores, 

patrocinando programas de televisão (Pequenas Empresas, Grandes Negócios) e 

oferecer treinamento aos futuros empreendedores. Sua atuação é concentrada nas 

micro e pequenas empresas. “O SEBRAE foi criado em 1972, como resultado de 

iniciativas pioneiras que tinham como foco estimular o empreendedorismo no país. 

Recebe recursos provenientes de impostos sobre o trabalho pagos pelas empresas” 

(SALIM;  SILVA, 2010, p. 75).  

 

O SEBRAE é uma entidade sem fins lucrativos, que atua por todo o Brasil. As 

unidades estaduais trabalham de acordo com a realidade de cada região e segundo 

as diretrizes nacionais. Com visão no empreendedorismo “atua em: educação 

empreendedora; capacitação de empreendedores e empresários; articulação de 

políticas públicas que criem um ambiente legal mais favorável; acesso a novos 
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mercados; acesso a tecnologia e inovação; orientação para o acesso aos serviços 

financeiros” (SEBRAE, 2014). 

 

Cabe também ressaltar que, segundo Lavieri (2010, p. 8), o programa da ONU, 

EMPRETEC - sigla em espanhol que significa empreendedores e tecnologia - foi 

trazido para o Brasil em 1991 e é conduzido pelo SEBRAE desde 1993. O autor 

enfatiza que este programa é considerado inovador, por focar na atitude 

empreendedora e não no ensino dos instrumentos de gestão. 

 
O SEBRAE, segundo a pesquisa Global Entrepreneurship Monitor - GEM 

(2012), é o órgão mais procurado para obtenção de informações quanto às dúvidas 

sobre negócios, sendo citado por 13% dos entrevistados quando comparado a 

outros órgãos, considerando que 82,2% não procuram órgão de apoio. Ressalta-se 

que somente empreendedores responderam a essa questão. 

 

         Quanto à SOFTEX, Dolabela (2008, p. 41) menciona que, em 1992, o 

programa foi criado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) e administrado, a partir de 1997, pela Sociedade SOFTEX, 

tendo como objetivo estimular a criação e exportação de software brasileiro e 

promover projetos universitários, ampliando ações empreendedoras no campo da 

informática.  

 

Outras entidades brasileiras desempenham programas de apoio e orientação 

em prol do empreendedorismo, como as incubadoras, que em sua maioria, mantêm 

vínculo com as universidades e colaboram no desenvolvimento e implantação de 

projetos desenvolvidos pelos alunos (SALIM; SILVA, 2010, p. 59).  

 

Salim; Silva (2010, p. 60-64) citam também:  

 

1) Associação Nacional das Entidades Promotoras de Empreendimentos 

Inovadores (ANPROTEC) - entidade sem fins lucrativos, que além de promover 

capacitação para o empreendedorismo, ainda facilita o intercâmbio e parcerias entre 

as incubadoras; 
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2) Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) - órgão do governo federal que 

tem como missão: “promover e financiar a inovação e a pesquisa científica e 

tecnológica em empresas, universidades, institutos tecnológicos, centros de 

pesquisa...”  

3) ENDEAVOR – organização sem fins lucrativos, que estimula a prática do 

desenvolvimento sustentável, apoiando empreendedores inovadores e incentivando 

a cultura empreendedora; 

4) ASHOKA – organização mundial, sem fins lucrativos, presente no Brasil 

desde 1986, sendo “pioneira na criação do conceito e na caracterização do 

Empreendedorismo Social. 

 

Na atualidade, novas iniciativas colaboram para a ampliação de ações 

empreendedoras. Pimentel (2013, p. 11) afirma que alguns avanços neste campo 

foram determinantes para facilitar os negócios e as práticas empresariais, como a 

“Lei das Falências, a Lei de Microempresas e Empresas de Pequeno Porte e a 

criação e implantação da Rede Nacional para a Simplificação do Registro Mercantil e 

Legalização de Empresa (REDESIM)”. 

 

Para Barreto (2013, p. 99), “a formalização é um cenário onde todos ganham: 

os governos ampliam a arrecadação e mais pessoas conquistam a cidadania 

empresarial...” e complementa que a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa criou o 

Simples Nacional, em vigor desde Julho de 2007; que além de reduzir impostos, 

diminuiu a burocracia nos trâmites comerciais; o que facilitou a legalização das 

pequenas empresas. 

 

5.3 Ensino do Empreendedorismo 

Na Constituição de 1891, o curso universitário era mantido pelo Poder Central.  

Ressalta-se que até 1930, em decorrência de dispositivos legais, o ensino 

universitário passa por várias alterações. A Universidade de Manaus, instituída em 

1909, a de São Paulo em 1911, do Paraná em 1912, entre outras; criadas e 

mantidas pela corte portuguesa, passa por diversas modificações (BRAGA, 2011). 
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Ainda, segundo Braga (2011), em 1920, no Rio de Janeiro, foi criada a primeira 

universidade brasileira. E a partir deste evento, outros acontecimentos surgem no 

sentido de estruturar o ensino universitário no país. A criação do Ministério da 

Educação e Saúde, a possibilidade da universidade ser pública (federal, estadual ou 

municipal) ou livre (particular) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira 

(1961) são reforços importantes para a consolidação do ensino superior vigente 

(BRAGA, 2011). 

 

Nota-se que, a partir do século XX, ocorreram as primeiras atividades 

relacionadas ao empreendedorismo.  São cursos rápidos e conferências focando 

principalmente a pequena empresa. Em 1947, a Harvard Business School criou um 

curso sobre gerenciamento de pequenas empresas e Peter Drucker, em 1953, um 

curso sobre empreendedorismo e inovação na New York University (DOLABELA, 

2008, p. 37). O autor salienta que passariam muitos anos para que as faculdades de 

administração de empresas oferecessem cursos de empreendedorismo. 

 

Em 1948, na Suíça, a Universidade de St. Gallen ministrou a primeira 

conferência sobre a pequena empresa.  Em 1973, em Toronto, Canadá, é realizado 

o primeiro congresso internacional sobre o tema e ainda, em 1978, o Babson 

College, de Boston instituiu a Academy of Distinguished Entrepreneurs com o 

objetivo de premiar empreendedores de todo o mundo e, em 1981, criou “um dos 

mais importantes congressos acadêmicos em empreendedorismo”, segundo 

Dolabela (2008, p. 37).  

As empresas foram se tornando mais complexas e exigentes, forçando o 

desenvolvimento da administração em um campo separado. Na década de 1950, 

deu-se a efetiva separação, destacando-se a criação da Escola de Administração de 

São Paulo, da Fundação Getúlio Vargas (FGV), em 1954. Já durante o regime 

militar, na década de 1960, o foco das universidades era formar profissionais para 

as empresas estatais e multinacionais. Formaliza-se neste período o bacharelado 

em Administração e a regulamentação da profissão (LAVIERI, 2010, p. 9).  

Especificamente, quanto à introdução do curso de Administração, Lavieri 

(2010, p. 9) afirma que “o ensino da administração acompanha a evolução 
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econômica brasileira e desenvolveu-se como ensino regular apenas após os anos 

1930”, e complementa que, tanto no Brasil como em todo o mundo, nesta época, a 

administração era vinculada ao estudo da economia.  

De acordo com a Lei 9.394 (BRASIL, 1996), uma das finalidades da educação 

superior é: “suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional 

e possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão 

sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de 

cada geração”.  

Ainda segundo a Lei 9.394 (BRASIL, 1996), “a educação escolar deverá 

vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social”; o que fortalece a necessidade 

dos cursos apresentarem contextos curriculares que possam preparar o discente 

para o mercado de trabalho, especificamente o de Administração.  

 

Quanto ao ensino universitário, no que se refere ao sentido formativo do 

empreendedor; o primeiro curso de empreendedorismo do qual se tem informação, 

foi oferecido em 1981, pela Escola de Administração de Empresas da Fundação 

Getúlio Vargas (FGV), em São Paulo, conduzido pelo professor Ronald Degen, 

como disciplina do Curso de Especialização em Administração para Graduados 

(CEAG), com o nome de “Novos Negócios”. Em 2004, foi criado na FGV-SP, o 

Centro de Empreendedorismo e Novos Negócios (CENN) (DOLABELA, 2008, p. 39).  

 

Degen (2009, p. 403) comenta que suas aulas atraiam muitos interessados 

pelo tema empreendedorismo, na época. Como desafio, o autor propunha aos seus 

alunos que, em decorrência da situação de muita pobreza e desigualdade de renda, 

fizessem algo para diminuir os malefícios daquela situação. Ainda, segundo o autor, 

o curso tinha como objetivo “propor que os alunos empreendessem, 

desenvolvessem negócios próprios, gerassem riqueza e, assim, contribuíssem para 

o desenvolvimento econômico, a redução da pobreza extrema e a desigualdade 

social”, até como forma de se opor à carreira de executivo em grandes empresas. 

 

Ainda, segundo Dolabela (2008, p. 39), a Universidade de São Paulo (USP) 

iniciou o ensino de empreendedorismo em 1984, com o professor Silvio Aparecido 
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dos Santos, no curso de graduação em Administração da Faculdade de Economia, 

Administração e Contabilidade (FEA), com a disciplina “Criação de Empresas”. Já 

em 1985, a FEA acrescentou a disciplina no programa de pós-graduação. E, em 

1992, através da Fundação Instituto de Administração (FIA), ofereceu formação aos 

profissionais da comunidade, interessados em abrir empresas. 

 

Ferreira; Santos; Serra (2010, p. 16) afirmam ser importante estudar 

empreendedorismo pelo fato de se admitir que não se nasce empreendedor e sim, 

torna-se um, e que quando capacitados para empreender, enfrentem melhor todos 

desafios, aumentando a probabilidade de sucesso. Porém, há uma distância entre 

os profissionais que se preocupam com a educação e aqueles preocupados com a 

formação de profissionais empreendedores. Há poucos estudos e livros que tratem 

destas duas vertentes conjuntamente (LAVIERI, 2010, p. 6).  

Para Pardini; Santos (2008), é de responsabilidade das instituições de ensino 

superior “concretizar as aspirações do futuro profissional do mercado em termos de 

conhecimento e de preparação para enfrentá-lo”. Apontam como desafios não 

somente mudanças de metodologia pedagógica, mas conscientização de 

professores e alunos que o melhor método de ensino pressupõe comprometimento 

e interação do corpo acadêmico com uma cultura organizacional empreendedora, 

onde o aluno possa vivenciar novas descobertas, por meio da pesquisa, do ensino e 

da experiência nas organizações. 
 

Alguns empreendedores possuem habilidades inatas, mas muitos 
necessitam aprendê-las, adquiri-las. Em uma época em que 
empreendedores como Bill Gates (Microsoft) ou David Packard (HP) 
tornaram-se exemplos para todos aqueles que querem criar uma 
empresa de base tecnológica, as escolas de negócios de todo o 
mundo procuram desenvolver, dar os primeiros passos, na tentativa 
de oferecer cursos de formação de empreendedores (LEITE, 2012, p. 
27).   
 

Almeida et.al., (2008, p. 75) defendem que os cursos de Administração podem 

ser potenciais veículos de preparação de estudantes com características 

empreendedoras. Sendo necessário atentar-se para a formação deste aluno, no 

intuito de fazê-lo entender corretamente os princípios do empreendedorismo, o que 

facilitaria sua formação e o tornaria mais propenso a empreender. 
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Segundo Lopes (2010, p. 20), em relação à educação empreendedora, de 

acordo com o relatório União Europeia (UE) - Green Paper on Entrepreneurship, 

2003 – a amostragem por domicílios na Inglaterra apontou que “pessoas expostas 

ao empreendedorismo” por familiares, amigos ou inseridos na educação 

empreendedora, tinham comportamentos mais comprometidos em relação ao 

negócio próprio. “O mesmo documento indica que o sistema educacional pode 

contribuir para a promoção do empreendedorismo, provendo a exposição e 

desenvolvendo as habilidades necessárias para essa carreira” (LOPES, 2010, p. 20). 

 

Segundo Guerra; Grazziotin (2010, p. 71), as Instituições de Ensino Superior 

brasileiras são uma continuidade da cultura colonial, onde se reproduzem modelos 

pedagógicos importados e que mesmo com currículos e programas com temas 

atuais, ainda busca centrar em conceitos americanos.  
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Quadro 5 – Antiga Escola versus a Nova Escola do empreendedorismo 
 

A ANTIGA ESCOLA DIZIA A NOVA ESCOLA DIZ 

Não pense muito acerca do 
empreendimento. Execute-o 

Empreendedores bem-sucedidos são 
pensadores críticos, bem com orientados 
para a ação. 

Encontre qualquer oportunidade. Não 
importa qual seja. Agarre-a. Coloque-a em 
prática. 

Construa e confie na experiência pessoal 
em atividades industriais, nos 
conhecimentos técnicos anteriormente 
adquiridos. Isto contribui para a formação da 
“experiência empreendedora”. 

Espere você ter no mínimo 35 anos. Qualquer idade pode ser a idade certa, 
porém as carreiras singulares mostram que 
se deve começar o mais cedo possível. 

Fazer primeiro o plano de negócios. Planos de negócios tomam muito tempo e 
não são apropriados para muitos 
empreendimentos. Fazer um criativo 
“venture feasibility analysis” e escapar cair 
na tentação de desprezar sua concepção 
inicial prematuramente. 

Focalizar exclusivamente a “venture star-
up”, quase sempre o empreendimento 
inicial. 

 

Valorizar de forma exagerada todas as 
sugestões que lhes são feitas. 

“Empreendedorismo” é uma carreira, 
composta, mais frequente que nunca, de 
múltiplas “ventures”. Como tal, outras 
iniciativas “empreendedoras” existem junto 
às janelas de oportunidades que se abrem 
para o primeiro empreendimento. 
Empreendedores bem-sucedidos filtram com 
bastante cuidado as sugestões que 
recebem. 

Pouco ou quase nada se discute sobre 
questões éticas. Na melhor das hipóteses 
dedicam umas horas de reflexão sobre o 
tema, e não certamente como um princípio 
do curso. 

O respeito pela ética é um fator crítico para 
o sucesso a longo prazo para o 
empreendedor. As questões ligadas à ética 
são itens fundamentais do programa do 
curso. 

Fonte: Leite (2012, p. 257). 
 
 

De acordo com Guaranys (2010, p. 97), a universidade empreendedora é 

resultado de uma alteração no processo acadêmico, que engloba uma estratégia 

regional, que influencia no desenvolvimento econômico e social, diferentemente de 

uma universidade de pesquisa. E complementa a importância da inclusão de 
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treinamento, pesquisa direcionada e a incubação de empresas como atividades, nos 

conteúdos curriculares de empreendedorismo. O empreendedor formado pela 

universidade tende a valorizar a inovação e possui facilidade em desenvolver 

pesquisas, o que poderá colaborar com o desenvolvimento tecnológico das 

empresas, com produtos e/ou serviços inovadores (GUARANYS, 2010, p. 118).  

 
Na universidade de pesquisa, são ministradas disciplinas com foco específico 

em empreendedorismo; já na universidade empreendedora, preza-se pelo ensino 

intenso de formação empreendedora; os alunos são literalmente preparados para se 

tornarem empreendedores, onde incubadores e parques tecnológicos assumem uma 

posição estratégica (GUARANYS, 2010, p. 103-105). 

 
O processo de implantação ou desenvolvimento de ações de 
empreendedorismo inovador, no âmbito da universidade, agrega 
intensa participação dos agentes que interagem no processo: 
professores, alunos e técnicos, contribuindo para o desenvolvimento 
dessa mentalidade empreendedora em todos os níveis do ensino, da 
pesquisa e da extensão. Assim sendo, um programa para o 
desenvolvimento de uma universidade empreendedora deve estar 
centrado na capacidade de envolver as pessoas e sistematizar 
iniciativas isoladas, melhorando a sua eficiência e os seus resultados 
(CASADO; SILUK; ZAMPIERI, 2012, p. 642 ).  
 

Freire (2011), na obra Pedagogia da Autonomia, enfatiza o processo 

educacional sugerindo uma reflexão do que é ensinar. Neste contexto, entendem-se 

as questões relevantes do ensino empreendedor quanto à necessidade de alteração 

no processo acadêmico, apontada por Guaranys (2010, p. 97). Freire (2011) 

defende que ensinar exige respeito aos saberes do educando, respeito à autonomia 

do ser do educando, convicção de que a mudança é possível e compreender que a 

educação é uma forma de intervenção no mundo. 

Para Lopes (2010, p. 24), ainda é um grande desafio saber como estimular e 

desenvolver o pensamento criativo, ensinar inovando, em busca da efetiva educação 

empreendedora; é a arte de saber interagir as questões do contexto educacional 

com o mundo dos negócios, provocando experiências práticas. Para Politis (2005, p. 

401), deve-se investigar a relação direta entre as experiências da carreira e o 

desenvolvimento do conhecimento empreendedor para melhor compreender como 
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os empreendedores podem transformar uma experiência em conhecimento, 

influenciando o tipo de conhecimento desenvolvido. 

Para Degen (2013), muitas pessoas em cursos universitários adquirem 

conhecimento técnico para inovar, entretanto, faltam-lhes habilidades básicas para 

começar um novo negócio. Para compensar esta deficiência e produzir nas pessoas 

habilidades complementares juntamente com o conhecimento, propõe que 

universidades criem centros multidisciplinares abertos de empreendedorismo para 

promover inovação. Para estes centros empreendedores serem efetivos, os cursos 

devem ultrapassar o ensino tradicional de empreendedorismo em termos de como 

criar, planejar, iniciar, financiar, desenvolver e administrar um novo negócio.  

 

A compreensão dos processos de aprendizagem do empreendedor e a forma 

como suas competências são desenvolvidas, podem auxiliar na construção de 

alternativas para melhoria das condições econômicas e sociais do indivíduo que 

quer empreender, (ZAMPIER; TAKAHASHI, 2011, p. 581). As autoras afirmam que 

reconhecer estes problemas pode-se minimizar as consequências, tanto para o 

empreendedor quanto no que diz respeito ao desenvolvimento econômico do país. 

O objetivo do trabalho de Cope (2005, p. 373) é introduzir uma perspectiva 

dinâmica da aprendizagem do empreendedorismo que amplifique os aspectos 

teóricos existentes para explicar a atividade empreendedora. Para o autor, é notório 

que a aprendizagem vem ganhando aceitação como um elemento integral do estudo 

e prática empreendedora.  

A aprendizagem empreendedora é geralmente descrita como um processo 

contínuo que facilita o desenvolvimento do conhecimento necessário para ser efetivo 

em iniciar e administrar novos investimentos. Entretanto, apesar de existirem 

enormes esforços no sentido de investigar os potenciais efeitos da aprendizagem 

dos empreendedores, tem havido bem pouco esforço para distinguir experiência 

empreendedora de conhecimento empreendedor (COPE, 2005, p. 401).  

A educação empreendedora estimula a aprendizagem em parceria com a ação, 

é o que Lopes (2010, p. 29) afirma: aprender fazendo, o que força o educando 
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buscar soluções para problemas práticos, forçando-o a pensar de forma diferente. O 

empreendedorismo não é uma técnica, é resultado de experiências; contempla 

ações que sofrem interferências econômico-culturais e cabe à universidade envolver 

o aluno, estimulando-o a empreender (ALMEIDA  et. al., 2008, p. 75). 

 

Ferreira; Santos; Serra (2010) mencionam que apesar de existir uma tendência 

de se afirmar que os empreendedores possuem baixa formação escolar, acreditam 

que pode estar mudando, alegam que indivíduos com boa formação acadêmica 

estão optando também pela carreira empreendedora. Os autores reforçam que “a 

formação é importante para, por exemplo, ensinar a gerenciar os problemas que os 

empreendedores enfrentam, e mesmo para adquirir conhecimentos específicos úteis 

à atividade técnica da empresa”. 

 

Henrique; Cunha (2008, p. 132) afirmam existir alguns entraves que dificultam 

a criação de empresas, por empreendedores. No que tange ao aspecto ensino de 

empreendedorismo, salientam que a ausência de incubadoras nas universidades  

dificulta a aplicação dos planos de negócios desenvolvidos na graduação.  

 

Destaca-se a importante tarefa do professor, que deve agir como facilitador no 

processo do ensino de empreendedorismo. Tanto nos aconselhamentos durante as 

atividades práticas, quanto na transmissão do conteúdo teórico vinculado à gestão 

empresarial. Henrique; Cunha (2008, p. 133) também apresentam considerações em 

relação às habilidades que devem ser desenvolvidas durante o curso: 
     

Habilidades de comunicação, especialmente persuasão; habilidades 
de criatividade; habilidades para reconhecer oportunidades 
empreendedoras; pensamento crítico e habilidades de avaliação; 
habilidades de liderança; habilidades e competências gerenciais; 
incluindo planejamento, comercialização, contabilidade, estratégia, 
marketing, RH e network; habilidades de negociação; e habilidades 
para honrar decisões.  

 

Nota-se convergência entre os estudos e posicionamentos quanto à 

necessidade de se aproximar a teoria da prática, como um processo educacional 

que amplie a possibilidade de se desenvolver um perfil empreendedor nos 

estudantes (HENRIQUE; CUNHA, 2008; PARDINI; SANTOS, 2008; LOPES, 2010). 
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5.4 Cultura Organizacional Empreendedora  
 

 
Para Balbi et. al., (2009, p. 11-12), existem limitações na abordagem sobre 

cultura empreendedora, constata-se ser este tema pouco abordado, com uma 

produção científica discreta, apesar de toda a sua relevância. Neste estudo, 

entende-se ser a cultura organizacional empreendedora relevante para se ampliar a 

estimulação dos discentes no âmbito das universidades e consequentes ações 

empreendedoras quando fora delas.  

 

Segundo Sproesser; Martins (2009, p. 247), “a maior parte dos jovens 

brasileiros tem pouco ou nenhuma cultura empreendedora, sendo uma das causas, 

o legado português expresso na forte submissão entre a Coroa e suas colônias”. 

Para Motta (2012, p. 27), a descoberta mais importante de Hofstede1, “refere-se à 

importância da cultura nacional na explicação das diferenças em atitudes e valores 

em relação ao trabalho”. 

 

Schmidt; Dreher (2008, p. 2) consideram cultura empreendedora um tema de 

fundamental importância para o desenvolvimento econômico, sobretudo, em relação 

à concentração de dois itens, perfil empreendedor e ações de empreendedor 

coletivo, capaz de mudar a realidade de uma região. Reforçam, ainda, que uma 

empresa, comunidade ou região dependendo da cultura, podem melhor aproveitar 

as oportunidades que surgem, trabalhando em um ambiente mais inovador, 

baseando-se em estratégias e planejamento na redução de incertezas dos futuros 

negócios.  

 

Diante deste contexto, torna-se esclarecedora a definição de cultura 

organizacional e sua influência no desenvolvimento de um ambiente que 

proporcione o desenvolvimento de características empreendedoras. 

 

 

                                                 
1 HOFSTEDE, Geert. (nascido 1928). Antropólogo holandês, no campo das relações culturais 
nacionais e entre culturas nas organizações. Autor de Culture’s Consequence’s e Culture’s and 
Organizations: Software of the Mind. 
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Cultura organizacional é uma maneira informal e compartilhada de 
perceber a vida e a participação na organização, que mantém os 
seus membros unidos e influencia o que pensam sobre si mesmos e 
seu trabalho (HOLLENBECK; WAGNER, 2002, p. 367).  
 

A empresa possui sua história, suas crenças, hábitos e costumes. O conjunto 

destes itens pode demonstrar qual o perfil organizacional, e é o que difere uma 

organização de outra. Para Freitas (2007, p. 12), “entender a organização como uma 

cultura é reconhecer o papel ativo dos funcionários na construção da realidade 

organizacional e no desenvolvimento de interpretações compartilhadas para as suas 

experiências”.   

 

Também se pode utilizar o indivíduo para entender a cultura já que, 

dependendo da sua história de vida, dos valores de família, dos hábitos adquiridos 

durante sua trajetória, entre outras variáveis, seu perfil cultural também o 

diferenciará dos demais. Ferreira; Santos; Serra (2010, p. 29) afirmam que o 

ambiente familiar na infância tem influência em vários pontos da formação de um 

indivíduo e completam afirmando, que a probabilidade de um indivíduo se tornar 

empreendedor é maior quando seus pais são ou tiverem sido empreendedores. O 

fato do pai ou da mãe trabalharem por conta própria, donos de uma empresa, 

aumenta a “inspiração do futuro empreendedor” e mencionam ainda que, estimular 

valores como realização, independência pode colaborar na trajetória empreendedora 

dos filhos.  

 

Hisrich; Peters (2004, p. 79-80) defendem que a estimulação dos pais no 

ambiente familiar, irá contribuir para reforçar o desejo de empreender. Enfatizam que 

os pais devem demonstrar apoio. “A família, especialmente o pai e mãe, 

desempenha um papel importante no desejo e na credibilidade do 

empreendedorismo como carreira” (HISRICH; PETERS, 2004, p. 37). 

 

Ainda, quanto às empresas, a cultura empreendedora só será possível se a 

organização tiver uma filosofia voltada para ações empreendedoras, que busque 

posicionamentos criativos e que colabore para identificar oportunidades. Para isto, 

deve estimular perfil mais inovador e principalmente incentivar atitudes 
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empreendedoras de seus funcionários, pois empreendedorismo e inovação estão 

intimamente ligados (DORNELAS, 2008, P. 9). 

 

Hisrich; Peters (2010, p. 60) comparam a cultura organizacional típica, 

tradicional, com a cultura organizacional intraempreendedora; para os autores, a 

tradicional favorece a tomada de decisão conservadora, onde se requer muitos 

dados até que se possa decidir e onde decisões arriscadas são adiadas, um 

ambiente que não favorece a criatividade. Já a cultura organizacional 

intraempreendedora objetiva um ambiente com mais desafios, recompensas por 

ações empreendidas, inovação, criatividade e responsabilidades assumidas.  

 

O empreendedorismo corporativo também proporciona a retenção dos talentos 

na empresa, age como fator motivador para o desenvolvimento profissional, 

provocando inclusive uma revitalização organizacional. Neste sentido, proporciona 

melhorias para a empresa quanto aos resultados esperados e colabora no 

desenvolvimento da carreira do profissional, segundo Hashimoto (2006, p. 80).  

 

Para Drucker (2005, p. 223), “a administração empreendedora impõe a 

avaliação de todo desempenho inovador da empresa face aos seus objetivos 

inovadores, face ao seu desempenho empresarial como um todo”. Para o autor, uma 

empresa que quer inovar e aumentar suas probabilidades de sucesso deve 

implantar a administração empreendedora (DRUCKER, 2005, p. 243).  

 

De acordo com pesquisa realizada com jovens empreendedores em atividades 

de manufatura, varejo e outros serviços, egressos de programas de 

empreendedorismo,  Lima-Fillho; Sproesser; Martins (2009, p. 268) relatam que o 

respondente da pesquisa não pareceu transgressor ou imoral e sim preocupado com 

a ética nos negócios e transparência nas relações pessoais. Também apontam ser 

este traço resultado de princípios morais de família, escola e religião, neste estudo 

específico.  

 

Segundo Guaranys (2010, p. 103), na universidade considerada 

empreendedora, a cultura organizacional acadêmica tem mais proximidade com a 
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cultura das empresas, pois consegue reconhecer as necessidades comportamentais 

e não somente as ferramentas técnicas necessárias para seu desenvolvimento.  

 

Para Meyer Jr; Meyer; Rocha (2009, p. 61), as instituições de educação 

superior, principalmente as privadas, estão atentas, que em decorrência de uma 

competição acirrada, urge-se a necessidade de mudanças nos processos de gestão. 

Enfatizam a busca por uma cultura empreendedora, com gestores inovadores e não 

especificamente o ensino na “escola do empreendedorismo”.  

 

Leite (2010, p. 255) enfatiza a importância da cultura das organizações como 

ponto de apoio e incentivo aos empreendedores corporativos e de negócios, e quão 

significativa torna-se a cultura empreendedora para a sociedade; “a atitude 

empreendedora está diretamente relacionada com a dinâmica de valorização do 

indivíduo como agente que interage com a sociedade”. 

 

Ao abordar o termo “atitude”, Leite (2010, p. 64) salienta que “o estudo das 

atitudes é importante para a percepção do processo de criação de empresas, tendo 

em vista a assumida relação entre atitudes e o comportamento” e conceitua atitude 

como “uma maneira organizada e coerente de pensar, sentir e reagir...”; salientando 

a importância de se considerar esta intrínseca relação no processo de formação de 

empreendedores.   

 

Salim; Silva (2010, p. 32) definem atitude como sendo “algo profundo que à 

medida que é exercida é aprimorada, associa racionalidade à vontade”. Para os 

autores, atitude empreendedora consiste em empreender como algo que se deseja, 

literalmente por convicção, não imposto. Ainda, mencionam atitudes 

empreendedoras como: assumir posições, tomar iniciativa, buscar conhecimento, 

estabelecer uma meta e seguir sua decisão.  

 

Enfim, nota-se que os estudiosos do assunto apresentam o empreendedorismo 

como um processo necessário para ampliar as possibilidades de sucesso nas 

organizações, provocando nas instituições acadêmicas movimentos em busca de 

mudanças nos sistemas de ensino empreendedor.   
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O histórico e os conceitos sobre empreendedorismo colaboram para o 

entendimento deste termo. Trazem o conhecimento necessário em prol da interação 

entre a teoria e a prática. É uma construção ao longo do tempo, que permite 

aperfeiçoar os processos organizacionais através do entendimento dos benefícios 

das ações empreendedoras, como mencionou Lopes (2010),  “não é uma técnica; é 

resultado de experiências”. 

 

  O ensino do empreendedorismo como integrante de um sistema educacional, 

segundo autores como Guaranys (2010), Guerra; Grazziotin (2010), Lopes (2010), 

Degen (2008), aponta para a necessidade de uma conscientização entre as partes 

interessadas neste processo. 
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6 METODOLOGIA 

 
 Em relação aos procedimentos metodológicos, a pesquisa na 1ª fase foi de 

caráter exploratório, com delineamento qualitativo quanto à revisão teórica e 

obtenção de informações sobre as características das instituições em relação ao 

ensino do empreendedorismo, segundo os coordenadores do curso. Na 2ª fase 

utilizou-se o método quantitativo para o levantamento junto aos discentes do curso 

de Bacharelado em Administração, quanto à relação entre o ensino do 

empreendedorismo e suas características empreendedoras. 

 

 A revisão teórica composta pelo histórico e estudo do desenvolvimento do 

empreendedorismo no Brasil, complementados pela pesquisa sobre o papel da 

universidade e a cultura empreendedora, construída para o entendimento do tema – 

ensino do empreendedorismo - apoia a escolha do método.  De acordo com Vieira 

(2006, p. 18), a pesquisa qualitativa oferece ao pesquisador maior flexibilidade para 

melhor relacionar a teoria com os estudos administrativos e organizacionais que se 

pretende pesquisar.  

 

 E, segundo o autor, “pesquisa qualitativa pode ser definida como a que se 

fundamenta principalmente em análises qualitativas, caracterizando-se, em princípio, 

pela não utilização de instrumental estatístico na análise de dados” (VIEIRA, 2006, 

p. 17). Neste estudo, justificou-se também este tipo de análise na construção das 

informações adicionais - de coordenadores - no intuito de possibilitar maior gama de 

detalhes ao leitor e ao pesquisador, na apresentação dos resultados. 

 

 Quanto aos questionários dos discentes, optou-se pela pesquisa quantitativa, 

tipo Survey. Babbie (1999, p. 77) explica o método como sendo a escolha de uma 

amostra dentro de uma totalidade. O questionário foi preparado com o intuito de se 

obter informações relevantes sobre o tema estudado. As respostas de cada 

respondente da amostra foram codificadas e posteriormente apontadas de forma 

quantitativa.  

 

 A escala escolhida foi a Likert, que segundo Babbie (1999, p. 232), define-se 

escala como “uma medida composta construída com base numa estrutura de 
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intensidade entre os itens de medida”. Ainda, segundo o autor, mostra-se aos 

respondentes uma afirmativa e pergunta-se se concordam ou não, do tipo 

“concordam fortemente”, “concordam”, “discordam” ou “discordam fortemente”. Não 

sendo permitido ao respondente criar outro tipo de resposta.  

 

 Como método de apuração de resultados, foi utilizado o software Statistical 

Package for the Social Science – SPSS,  versão 22.0 para Windows.  

 

6.1 Participantes 
 
 Foram considerados participantes da pesquisa, os discentes dos primeiros e 

últimos períodos do curso de bacharelado em Administração das três instituições 

privadas de ensino superior. Os questionários respondidos pelos coordenadores 

serviram de base para se conhecer as instituições às quais os discentes pertenciam. 

 

6.2 Local da pesquisa 
 

A primeira instituição foi denominada “A”, localizada na zona sul de São Paulo, 

a segunda denominada “B”, na região do grande ABC, em São Bernardo do Campo 

e a terceira, na região oeste da cidade de São Paulo, município de Carapicuíba, aqui 

referenciada com “C”.   

 
Quadro 6 – Informações sobre os locais da pesquisa 

 
Instituições/Síntese das 
informações das cidades A B C 

Área da unidade territorial 1.521,101 km² 409,478 km² 34,546 km² 

PIB – 2011 42.152,76 reais 47.175,85 reais 10.602,78 

População residente 11.253.503 765.463 369.584 

População residente – homens 5.328.632 369.626 179.284 

População residente – mulheres 5.924.871 395.837 190.300 

População residente - 
alfabetizada 

10.033.341 685.010 319.992 

    Fonte: Adaptado site do IBGE (2014) 
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O empreendedorismo não pode ser limitado a certas épocas ou 
territórios, nem circunscrito à empresa privada. Nem é 
necessariamente mais presente em certos grupos que em outros. Se 
sua presença e seu dinamismo podem variar de acordo com as 
épocas e os territórios, é, sobretudo pelo modo de funcionamento 
que se distinguem de um lugar para o outro (JULIEN, 2010, p. 21).  
 

 

6.3 Instrumentos 
 

Os questionários aplicados aos coordenadores tiveram caráter investigativo 

quanto às características da disciplina de empreendedorismo, inserida no curso de 

Bacharelado em Administração. Questões do tipo, “Em qual período é ministrada a 

disciplina de empreendedorismo?” ou “Quais são os projetos de extensão voltados 

para o desenvolvimento do perfil empreendedor?” foram consideradas importantes 

para análise do resultado deste estudo. 

 

 As questões relacionadas à 1ª parte do questionário dos discentes foram 

preparadas embasadas no ensino do empreendedorismo, com sugestões de 

respostas do tipo:  “discordo totalmente”, “discordo parcialmente”, “concordo 

parcialmente” e “concordo totalmente”;  para a seguinte divisão original:  

 

a) Provenientes da instituição – “A disciplina de empreendedorismo colaborou 

para o meu desenvolvimento profissional”; “As aulas de empreendedorismo 

aumentaram meu interesse por assuntos relacionados ao tema”; “Reconheço 

que as outras disciplinas, do curso de Administração, contribuíram para o 

estudo de empreendedorismo”; “A instituição em que estudo promove eventos 

que colaboram para a prática empreendedora”. 

 

b) Inerentes ao discente -  “Na minha família tem exemplos de empreendedores 

de sucesso”; “Tenho apoio dos meus familiares, quanto à possibilidade de 

tornar-me empreendedor de negócios”; “Empreender corporativamente (dentro 

das organizações) é minha meta”; “Minhas características profissionais 

aproximam-me do perfil empreendedor”.  

 

 

 



54 

 

 

 

 

Quadro 7 – Modelo escala ensino do empreendedorismo – 1ª parte 
 

1 
Discordo  

totalmente 

2 
Discordo 

parcialmente 

3 
Concordo 

parcialmente 

4 
Concordo  
totalmente 

1 A disciplina de empreendedorismo colabora /colaborou para o meu desenvolvimento 
profissional. 

 

2 Na minha família tenho exemplos de empreendedores de sucesso.  

3 Reconheço em outras disciplinas, pontos importantes para o estudo do 
empreendedorismo. 

 

   Fonte: Elaboração própria – Pesquisa (2014)  
 
 

Na 2ª parte do questionário aplicado aos discentes, as questões foram 

relacionadas às características e atitudes empreendedoras. Foram utilizadas como 

parâmetro teórico, as características descritas por Dornelas (2012, p. 23-24), já 

apresentadas na Fundamentação Teórica deste estudo. Para os respondentes foi 

solicitada a frequência da ocorrência das características e atitudes consideradas 

como empreendedoras, utilizando-se: “nunca”, “às vezes”, “muitas vezes” e 

“sempre”, para afirmativas tais como: “Apresento visão de futuro e capacidade de 

implementar um projeto” ou “Tenho facilidade em liderar equipe” ou “Considero-me 

um profissional organizado”.  
 
 

Quadro 8 – Modelo escala Ensino do Empreendedorismo – 2ª parte 
 

1 
Nunca 

2 
Às vezes 

3 
Muitas vezes 

4 
Sempre 

1 Apresento visão de futuro e capacidade de implementar um projeto.  

2 Sinto-me seguro ao tomar decisão.  

3 Tenho capacidade de transformar algo difícil em algo fácil.  

   Fonte: Elaboração própria – Pesquisa (2014)  
 

 

6.4 Procedimentos de coleta 
 

O processo de coleta de informações teve a duração de quatro meses, 

considerando 45 dias de interrupção, devido às férias escolares. Os questionários 
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destinados aos discentes foram impressos e entregues aos coordenadores dos 

cursos para agendamento da aplicação.  

 

Os coordenadores dos cursos de administração receberam um questionário 

contendo oito perguntas abertas (anexo A). Não foram somente entrevistas 

pessoais, em dois casos, os coordenadores enviaram respostas por meio eletrônico.  

Na Universidade “A” as respostas foram coletadas pessoalmente, devido à 

disponibilidade do coordenador, nas Universidades “B” e “C” as respostas foram 

enviadas por e-mail. 

 
Os discentes das três instituições receberam, em sala de aula, um questionário 

com 35 questões de múltipla escolha, somente com respostas fechadas (anexo B), 

com o objetivo de se compor uma visão macro sobre o entendimento, interesse e 

participação dos pesquisados em relação ao ensino do empreendedorismo.  

 

Na Universidade “A” foram aplicados 160 questionários, na “B” foram 100 e na 

Universidade “C” foram aplicados 80. Alguns foram descartados, pois foram 

entregues sem o preenchimento de todas as questões, principalmente as que 

estavam no verso da folha de pesquisa. 

 

Em média, foram aplicados 40 questionários por sala, para cada período (início 

e fim do curso), variando em cada instituição de acordo com o número de alunos 

inscritos em cada período, totalizando 330. O preenchimento e entrega foram 

automáticos, não foi possível a devolução em outro momento.  

 

Após o recebimento dos questionários preenchidos, estes foram lançados em 

um formulário no sistema Google Docs. O objetivo foi facilitar a transferência dos 

dados para o programa SPSS.  
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7 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 

        

7.1 Coordenação do curso 
 

Aos coordenadores foram enviados questionários, contendo oito perguntas 

com o intuito de obter informações sobre o curso. O instrumento teve como foco 

levantar a quantidade de discentes que recebem o conteúdo de empreendedorismo 

por período, as atividades de extensão relacionadas com a disciplina e outros itens 

afins. Na sequência, os quadros 9, 10 e 11 apresentam os dados informados pelas 

coordenações do curso, das instituições A, B e C. 
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Quadro 9 – Informações sobre o curso da Instituição A 
 

Instituição A 

Nome da disciplina que 
aborda o tema 

Empreendedorismo 

Período do curso 1º (primeiro) semestre do curso 

Integração com outras 
disciplinas 

Sim. Ao longo do curso são desenvolvidos projetos de 
extensão com essa temática. 

Projetos de Extensão Exposição de Inovação e Empreendedorismo (1º 
semestre); Narrativas de vida de personalidade 
empreendedoras, suas trajetórias de sucesso (2º 
semestre) e Feira do Empreendedor (3º semestre). 

Resumo Matriz Curricular O programa curricular do curso de Administração está 
contemplado em oito semestres, totalizando a carga 
horária de 3.720h em 52 unidades curriculares. 

Resumo Proposta do Plano 
de Ensino 

Disciplina de conteúdo profissionalizante que trata dos 
componentes teóricos e práticos da cultura 
empreendedora, que possibilitem estudo de 
oportunidades de novos negócios, além de mudança 
postural em relação à sua posição dentro das 
organizações. 

Quantidade de alunos por 
semestre 

Nos últimos três anos a média foi de 1.200 discentes, 
aproximadamente, por ano. 

Pesquisas relativas ao tema A instituição tem colaborado com a pesquisa sobre o 
perfil empreendedor do universitário, estudo GUESSS 
Brasil (2011 e 2013); Tenho opinião positiva sobre os 
projetos de pesquisa, extensão e ensino que abordam a 
temática do empreendedorismo, pois precisamos 
estimular sempre essas práticas para o bem da nossa 
sociedade. 

   Fonte: Elaboração da autora – Pesquisa (2014)  
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Quadro 10 – Informações sobre o curso da Instituição B  
 

Instituição B 

Nome da disciplina que aborda 
o tema 

Plano de Negócios 

Período do curso 8º (oitavo) 

Integração com outras 
disciplinas 

O conteúdo é comentado ao longo dos módulos, 
sustentabilidade no 4º, mas sem obrigatoriedade no programa 
do plano de ensino. Em 2014 foi introduzido no 5º período o 
projeto integrado, com base em um livro, cases preparatórios 
para elaboração de um plano de negócios. No 7º período 
leitura do livro “O segredo de Luísa” também como base 
preparatória para o 8º semestre. O plano de negócios substitui 
o TCC, com o objetivo de uma Feira de Negócios, para 
empresários, comerciantes e comunidade. A partir de 2014 
para os alunos ingressantes foi introduzido um projeto 
integrado, que irá resultar em uma Feira de Negócios para a 
unidade. 

Projetos de Extensão Atuação no projeto de implantação da incubadora de 
empreendimentos solidários da região, que conta com a 
participação de discentes e docentes, com financiamento da 
FINEP e bolsa do CNPq. Projeto interdisciplinar com parceria 
da prefeitura. Atualmente alocados no projeto, entre técnicos, 
acadêmicos, pesquisadores e alunos, aproximadamente 30 
pessoas. 

Resumo Matriz Curricular O programa curricular do curso de Administração está 
contemplado em oito semestres, totalizando a carga horária de 
3.600h. Sistema com 37 módulos. 

Resumo Proposta do Plano de 
Ensino 

Habilita a formulação de um plano de negócios para 
pequenas, médias e grandes empresas com vistas ao pleno 
desenvolvimento e implementação de ofertas de produtos ou 
serviços por meio da responsável exploração das 
oportunidades de mercado tanto nas áreas industriais, se 
serviço ou comércio. O trabalho de curso configura-se na 
elaboração do plano de negócios, durante o 8º período do 
curso. Quanto a este módulo específico, as informações 
estruturais quanto à concepção e elaboração do plano de 
negócios podem ser obtidas pelo discente através de 
simpósios, encontros, palestras, visitas técnicas etc. A 
avaliação poderá ser feita por intermédio de um seminário 
para uma banca examinadora ou pela exposição em uma 
Feira de Negócios. 

Quantidade de alunos por 
semestre 

Em média 200 alunos por ano recebem o conteúdo desta 
disciplina. 

Pesquisas relativas ao tema Não foram realizadas pesquisas sobre o assunto. 

   Fonte: Elaboração da autora – Pesquisa (2014). 
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Quadro 11 – Informações sobre o curso da Instituição C 
 

Instituição C 

Nome da disciplina que 
aborda o tema 

Empreendedorismo e Criação de Novos Negócios 

Empreendedorismo – Projeto Integrador Orientado (fora 
da carga disciplinar) * 

Período do curso 7º (sétimo)  

4º (quarto) * 

Integração com outras 
disciplinas 

Há uma ligação com as disciplinas de Marketing, Gestão 
de Pessoas, Contábeis, Logística e Financeira. 

Projetos de Extensão Feira do Empreendedorismo, no 7º período. Aberta à 
participação de outros cursos, para todos os alunos e 
comunidade externa. 

Resumo Matriz Curricular O programa curricular do curso de Administração está 
contemplado em oito semestres.  Para os primeiros 
cinco semestres são oferecidas 6 disciplinas, para o 7º 
são 5, para o 6º e 8º são respectivamente 7 e 8, sendo 
em ambos os casos duas disciplinas optativas. 

Resumo Proposta do Plano 
de Ensino 

Características do empreendedor. Criação e reciclagem 
de negócios. Levantamento de oportunidades de 
negócios e empreendimentos. Estruturas de apoio e 
fomento ao empreendedorismo. Conceito e estrutura de 
projetos. Elaboração de projetos privados e sociais. 
Normas para elaboração de projetos. Plano de 
Negócios. Prática de desenvolvimento de projeto de 
negócio (projeto organizacional e análise econômica 
financeira). Para o projeto integrador do 4º semestre, a 
proposta é o estudo dos principais aspectos 
relacionados ao empreendedorismo. Conceito do 
empreendedorismo, identificação de oportunidades e 
plano de negócios. 

Quantidade de alunos da 
disciplina 

100 alunos por ano. 

Pesquisas relativas ao tema Não foram realizadas pesquisas desse tipo na 
instituição. (Enfatizado ser importante realizar pesquisas 
com os egressos, quanto aos negócios próprios).  

   Fonte: Elaboração da autora – Pesquisa (2014)  
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7.2 Discentes do curso 
 

Em relação à pesquisa aplicada aos discentes, inicialmente serão 

apresentados os dados relativos à instituição, escolaridade, idade, sexo e estado 

civil, com o objetivo de especificar a amostra e posteriormente os dados relativos ao 

ensino do empreendedorismo especificamente. 

 

A pesquisa desenvolvida junto aos discentes do curso de bacharelado em 

Administração ocorreu em três regiões do estado de São Paulo, neste estudo, 

denominadas; “A” para instituição de ensino da cidade de São Paulo, “B” para a 

instituição de São Bernardo do Campo e “C” para Carapicuíba, num total de 330 

respondentes, divididos conforme tabela 1: 

 

Tabela 1 – Total da amostra por instituição de ensino 
 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 Frequência Percentual (%) 
A 153 46,4 
B 99 30,0 
C 78 23,6 

Total 330 100,0 
Fonte: Pesquisa (2014) 

 
A tabela1 demonstra que 153 respondentes da pesquisa eram estudantes da 

instituição A, localizada na cidade de São Paulo, 99 eram da instituição B, localizada 

em São Bernardo do Campo e 78 da instituição C, localizada em Carapicuíba, que 

representam 46,4%, 30,0% e 23,6% respectivamente, do total da amostra. A tabela 

2 demonstra a divisão dos respondentes em relação ao período em que se 

encontram no curso. 

 

Tabela 2 – Total da amostra por escolaridade 

ESCOLARIDADE 

 Frequência Percentual (%) 
     1º ano (1º ou 2º semestre) 161 48,8 
     4º ano (7º ou 8º semestre) 169 51,2 

Total 330 100,0 
Fonte: Pesquisa (2014) 
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Na tabela 2, são demonstrados os dados relativos à escolaridade entre as três 

instituições, foram 161 questionários válidos para os discentes do 1º ano, 

matriculados no 1º ou 2º semestre, representando 48,8% dos respondentes. Já para 

o 4º ano, com discentes matriculados no 7º ou 8º semestre, o percentual foi de 

51,2%, com 169 respondentes. Quanto aos dados relativos à idade dos 

respondentes, os dados são apresentados na tabela 3.  

 

Tabela 3 – Total da amostra por faixa de idade 
 

FAIXA DE IDADE 

 Frequência Percentual (%) 
     17 a 25 anos 226 68,5 
     26 a 30 anos 60 18,2 
     31 a 35 anos 29 8,8 
     36 acima 15 4,5 

TOTAL 330 100,0 
      Fonte: Pesquisa (2014) 
 

Na tabela 3, nota-se que 68,5%, dos 330 respondentes, 226 pertencem à faixa 

etária de 17 a 25 anos. 18,2% é o percentual de 60 alunos que se encontram na 

faixa dos 26 a 30 anos. Nos outros 13,3% estão somados os discentes entre 31 a 35 

anos e com mais de 36 anos.  A tabela 4 demonstra a divisão da população 

pesquisada, segundo o sexo dos respondentes. 

 

Tabela 4 – Total da amostra por sexo 
 

SEXO 

 Frequência Percentual (%) 
     Feminino 210 63,6 
     Masculino 120 36,4 

Total 330 100,0 
Fonte: Pesquisa (2014) 

 
Nota-se na tabela 4, que 63,6% dos discentes que responderam, ou seja, 210 

questionários foram respondidos por mulheres. E na tabela 5, são demonstrados os 

dados quanto ao estado civil dos respondentes. 
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Tabela 5 – Total da amostra por estado civil 
 

ESTADO CIVIL 
 Frequência Percentual (%) 

     Solteiro  251 76,1 
     Casado  62 18,8 
     Divorciado  5 1,5 
     Outros 12 3,6 

TOTAL 330 100,0 
Fonte: Pesquisa (2014) 
 
 
A tabela 5 demonstra que dos 330 questionários válidos, em relação ao estado 

civil, 251, ou seja, 76,1% dos respondentes são solteiros, 62 são casados, que 

correspondem a 18,8%, 5 são divorciados, ou seja, 1,5% e 12 assinalaram como 

outros, representando 3,6% do total dos discentes que participaram. Hisrich; Peters 

(2004, p. 48) mencionam que o empreendedor, mesmo não havendo uma validação 

estatística, quando inicia seu primeiro negócio importante, na maioria das vezes está 

casado, e afirmam que o cônjuge tem um papel de apoio importante neste momento.  

 

Após a apresentação dos dados sociais e econômicos dos respondentes, a 

partir deste ponto, serão apresentados os dados relativos ao empreendedorismo que 

foram extraídos com aplicação da análise fatorial exploratória. Segundo Pestana; 

Gageiro (2005, p. 487), análise fatorial “é um conjunto de técnicas estatísticas que 

procura explicar a correlação entre as variáveis observáveis, simplificando os dados 

através da redução do número de variáveis necessárias para os descreverem”.    

 

O método de extração escolhido foi o dos componentes principais que leva em 

consideração a variância total dos dados, que neste estudo chegou-se a nove 

fatores (MALHOTRA, 2006). Fator, segundo Hair et.al., (2005, p. 90), é a 

“combinação linear (variável estatística) das variáveis originais. Os fatores também 

representam as dimensões latentes (constructos) que resumem ou explicam o 

conjunto original de variáveis observadas”. 

 

O método de rotação escolhido foi o Varimax ”um método ortogonal de rotação 

de fatores que minimiza o número de variáveis com altas cargas sobre um fator, 
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reforçando assim, a interpretabilidade dos fatores” (MALHOTRA, 2006, p. 555). Para 

Hair et.al., (2005, p. 90), fator “é a combinação linear (variável estatística) das 

variáveis originais”, os autores ainda complementam que os fatores representam os 

constructos, que resumem ou explicam o conjunto das variáveis observadas 

originalmente. 
 

Após a extração dos fatores utilizando método Varimax, foi efetuada a análise 

de comunalidades entre as variáveis. Para Hair et.al., (2005, p. 90) comunalidade é 

“a quantia total da variância que uma variável original compartilha com todas as 

outras variáveis incluídas na análise”. Utilizando a planilha de comunalidades, cujo 

valor sugerido por Malhotra (2006) é acima de 0,5, as variáveis 2 ≥ comunalidade 

0,444 e 33 ≥ 0,420 foram eliminadas.  
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Tabela 6 – Comunalidades entre as variáveis 
 

COMUNALIDADES ENTRE AS VARIÁVEIS 

  Inicial Extração 
1. A disciplina de empreendedorismo colaborou para o meu 
desenvolvimento profissional. 1,000 ,661 

3. Reconheço que as outras disciplinas, do curso de 
Administração, contribuíram para o estudo do 
empreendedorismo. 

1,000 ,483 

4. Empreender corporativamente (dentro das 
organizações) é um dos meus objetivos. 1,000 ,646 

5. As aulas de empreendedorismo aumentaram meu 
interesse por assuntos relacionados ao tema. 1,000 ,648 

6. Sempre li sobre empreendedorismo, mesmo quando não 
me foi exigido pelo professor da disciplina. 1,000 ,539 

7. A instituição em que estudo promove eventos que 
colaboram para a prática empreendedora. 1,000 ,667 

8. Acredito que tenha aprendido a ser empreendedor. 1,000 ,722 
9. Em aula, participei ativamente das atividades voltadas 
para o desenvolvimento de um perfil mais empreendedor. 1,000 ,675 

10. Tenho apoio dos meus familiares, quanto à 
possibilidade de tornar-me empreendedor de negócios. 1,000 ,588 

11. Os professores de outras disciplinas também 
estimularam um comportamento mais empreendedor dos 
alunos. 

1,000 ,587 

12. Sinto que existe possibilidade de tornar-me um 
empreendedor corporativo. 

1,000 ,697 

13. Tive grande interesse nos temas abordados nas aulas 
de empreendedorismo. 1,000 ,714 

14. Procuro histórias de empreendedores de sucesso, para 
aprender mais sobre o assunto. 1,000 ,648 

15. O conteúdo do curso prepara-me para um mercado de 
trabalho competitivo. 1,000 ,581 

16. Minhas características profissionais aproximam-me do 
perfil empreendedor. 1,000 ,681 

17. As aulas de empreendedorismo despertaram meu 
interesse em empreender. 1,000 ,607 

18. Meus familiares afirmam reconhecer atitudes 
empreendedoras em mim. 1,000 ,616 

19. O curso de Administração, na sua totalidade, colabora 
para uma formação empreendedora. 

1,000 ,656 

20. A cada dia aumentam minhas expectativas quanto à 
possibilidade de ter atitudes mais empreendedoras. 1,000 ,629 

21. Apresento visão de futuro e capacidade de implementar 
um projeto. 1,000 ,662 

22. Sinto-me seguro ao tomar decisão. 1,000 ,547 
23. Tenho capacidade de transformar algo difícil em algo 
fácil. 1,000 ,542 

24. Exploro ao máximo a oportunidade que surge. 1,000 ,620 
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25. Sou determinado em relação ao cumprimento de uma 
tarefa. 1,000 ,649 

26. Tenho criatividade na solução de um problema. 1,000 ,585 
27. Comprometo-me na atividade, em busca de resultado 
positivo. 1,000 ,586 

28. Quando acredito no trabalho, sou otimista. 1,000 ,512 
29. Tenho necessidade de buscar algo novo. Não gosto de 
rotina. 1,000 ,752 

30. Acredito que um bom planejamento é importante. 1,000 ,580 
31. Gosto de assumir riscos. Os desafios são estimulantes. 1,000 ,514 
32. Tenho facilidade em liderar equipe. 1,000 ,608 
34. Construo bons relacionamentos profissionais. 1,000 ,543 
35. Considero-me um profissional organizado. 1,000 ,644 
Extraction Method: Principal Component Analysis. 
Fonte: Pesquisa (2014). 

 
Na sequência, utilizou-se a matriz de correlação anti-imagem. Segundo Hair 

et.al., (2005, p. 90), matriz de correlação é a “tabela que mostra as intercorrelações 

entre todas as variáveis”.  Quanto à matriz anti-imagem, os autores definem como 

“matriz das correlações parciais entre as variáveis após a análise fatorial, que 

representa o grau em que os fatores ‘explicam’ um ao outro no resultado”. Para 

Pestana; Gageiro (2005, p. 501), a matriz anti-imagem “contém as medidas de 

adequação amostral (MSA) para cada variável”.  

 

Os valores da diagonal da matriz anti-imagem são apresentados na tabela 7. 

Por apresentarem bons índices de MSA, nenhuma variável foi eliminada. “Valores 

acima de 0,50 para a matriz toda ou para uma variável individual indicam boa 

adequação” (HAIR, et.al., 2005, p. 91). 

 



66 

 

 

Tabela 7 – Valores de MSA obtidos na matriz anti-imagem 
 

1. A disciplina de empreendedorismo colaborou para o meu desenvolvimento 

profissional. 
.818a 

3. Reconheço que as outras disciplinas, do curso de Administração, contribuíram 

para o estudo do empreendedorismo. .917a 

4. Empreender corporativamente (dentro das organizações) é um dos meus 

objetivos. 
.828a 

5. As aulas de empreendedorismo aumentaram meu interesse por assuntos 

relacionados ao tema. 
.904a 

6. Sempre li sobre empreendedorismo, mesmo quando não me foi exigido pelo 

professor da disciplina. 
.828a 

7. A instituição em que estudo promove eventos que colaboram para a prática 

empreendedora. 
.825a 

8. Acredito que tenha aprendido a ser empreendedor. .873a 

9. Em aula, participei ativamente das atividades voltadas para o desenvolvimento 

de um perfil mais empreendedor. 
.855a 

10. Tenho apoio dos meus familiares, quanto à possibilidade de tornar-me 

empreendedor de negócios. 
.867a 

11. Os professores de outras disciplinas também estimularam um 

comportamento mais empreendedor dos alunos. .845a 

12. Sinto que existe possibilidade de tornar-me um empreendedor corporativo. .901a 

13. Tive grande interesse nos temas abordados nas aulas de 

empreendedorismo. 
.906a 

14. Procuro histórias de empreendedores de sucesso, para aprender mais sobre 

o assunto. 
.903a 

15. O conteúdo do curso prepara-me para um mercado de trabalho competitivo. .911a 

16. Minhas características profissionais aproximam-me do perfil empreendedor. .897a 

17. As aulas de empreendedorismo despertaram meu interesse em empreender. .918a 

18. Meus familiares afirmam reconhecer atitudes empreendedoras em mim. .897a 

19. O curso de Administração, na sua totalidade, colabora para uma formação 

empreendedora. 
.879a 

20. A cada dia aumentam minhas expectativas quanto à possibilidade de ter 

atitudes mais empreendedoras. 
.937a 

21.Apresento visão de futuro e capacidade de implementar um projeto. .854a 

22. Sinto-me seguro ao tomar decisão. .871a 

23. Tenho capacidade de transformar algo difícil em algo fácil. .858a 

24. Exploro ao máximo a oportunidade que surge. .901a 
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25. Sou determinado em relação ao cumprimento de uma tarefa.  .806a 

26. Tenho criatividade na solução de um problema.  .879a 

27. Comprometo-me na atividade, em busca de resultado positivo.  .810a 

28. Quando acredito no trabalho, sou otimista. .819a 

29. Tenho necessidade de buscar algo novo. Não gosto de rotina.  .774a 

30. Acredito que um bom planejamento é importante. .819a 

31. Gosto de assumir riscos. Os desafios são estimulantes.  .863a 

32. Tenho facilidade em liderar equipe. .839a 

34. Construo bons relacionamentos profissionais.  .852a 

35. Considero-me um profissional organizado.  .848a 

a. Measures of Sampling Adequacy (MSA) 

 Fonte: Pesquisa (2014) 
 
 

Foi utilizada medida de adequação da amostra Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e 

teste de esfericidade de Bartlett para verificar a possibilidade de se analisar os 

dados utilizando a análise fatorial. Segundo Pestana; Gageiro (2005, p. 490), o KMO 

e o teste de Bartlett “são dois procedimentos estatísticos que permitem aferir a 

qualidade das correlações entre as variáveis, de forma a prosseguir com a análise 

fatorial”. 

 

Tabela 8 – KMO e Teste de esfericidade de Bartlett 
 

KMO  E TESTE ESFERICIDADE DE BARTLLET 
Kaiser-Meyer-Olkin – Medida de adequação da amostra. 

,873 

Teste de esfericidade de Bartlett Approx. Chi-
Square 3785,222 

Df 528 
Sig. 0,000 

        Fonte: Pesquisa (2014). 
 

 
A tabela 8 demonstra que o valor do KMO é 0, 873, o que indica bons 

coeficientes de correlações parciais da amostra, podendo-se prosseguir com a 

utilização da análise fatorial. Segundo Pestana; Gageiro (2005, p. 491), um KMO 

com coeficiente entre 0,8 – 0,9 deve ser considerado bom. Quanto ao teste de 
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Bartlett de esfericidade, Hair et. al., (2005, p. 90) definem como “teste estatístico de 

significância geral de todas as correlações em uma matriz de correlação”.  
 

Em seguida, verificou-se a variância explicada pelos nove fatores, cuja tabela 9 

demonstra a variabilidade de cada fator e a total da amostra. Segundo Hair et.al., 

(2005, p. 102), o critério de percentagem de variância é percentual cumulativo, 

proveniente da variância total extraída sucessivamente dos fatores. Em ciências 

sociais, considera-se satisfatória uma variância total de 60% ou, em alguns casos, 

até menos. 

 

Verifica-se que o resultado de 9 fatores explica cerca de 61,78% da variância 

total. Observa-se que a maior parte da variância apresentada é justificada pelo 

primeiro fator com 24,62%, o segundo fator é responsável por 9,2%, o terceiro por 

6,07%, o quarto 4,2%, o quinto 3,95, o sexto 3,7%, o sétimo 3,5%, o oitavo 3,3% e o 

nono por 3,2% da variância apresentada. 
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Tabela 9 – Variância total explicada 
 

VARIÂNCIA TOTAL EXPLICADA 

Fator 

Autovalor inicial 
Extração da somatória dos 

quadrados das cargas 
Rotação da somatória dos 

quadrados das cargas 

Total 
% da 

Variância 
% 

Cumulativo Total 
% da 

Variância 
% 

Cumulativo Total 
% da 

Variância 
% 

Cumulativo 
1 8,123 24,616 24,616 8,123 24,616 24,616 3,138 9,510 9,510 
2 3,042 9,218 33,834 3,042 9,218 33,834 3,118 9,449 18,959 
3 2,004 6,074 39,908 2,004 6,074 39,908 2,579 7,816 26,775 
4 1,393 4,221 44,128 1,393 4,221 44,128 2,456 7,443 34,218 
5 1,305 3,953 48,082 1,305 3,953 48,082 2,371 7,186 41,404 
6 1,226 3,717 51,798 1,226 3,717 51,798 2,007 6,082 47,486 
7 1,157 3,506 55,304 1,157 3,506 55,304 1,833 5,554 53,041 
8 1,094 3,315 58,619 1,094 3,315 58,619 1,489 4,511 57,552 
9 1,043 3,161 61,780 1,043 3,161 61,780 1,395 4,228 61,780 
10 ,870 2,636 64,415             
11 ,861 2,609 67,025             
12 ,795 2,409 69,433             
13 ,766 2,322 71,756             
14 ,703 2,130 73,885             
15 ,684 2,071 75,956             
16 ,644 1,952 77,908             
17 ,636 1,926 79,834             
18 ,609 1,846 81,681             
19 ,545 1,650 83,331             
20 ,534 1,617 84,947             
21 ,522 1,582 86,530             
22 ,502 1,522 88,052             
23 ,485 1,470 89,522             
24 ,465 1,409 90,931             
25 ,452 1,369 92,300             
26 ,396 1,201 93,501             
27 ,376 1,139 94,640             
28 ,345 1,046 95,686             
29 ,322 ,975 96,661             
30 ,296 ,897 97,558             
31 ,280 ,850 98,408             
32 ,273 ,826 99,234             
33 ,253 ,766 100,000             
Extraction Method: Principal Component Analysis. 

Fonte: Pesquisa (2014) 
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Após a verificação da variância, foi executada a análise do Alpha de Cronbach 

para os nove fatores encontrados. O Alpha de Cronbach é, segundo Hair et.al., 

(2005, p. 90), “medida de confiabilidade que varia de 0 a 1, sendo os valores de 0,60 

a 0,70 considerados o limite inferior de aceitabilidade”.  

 

Para Pestana; Gageiro (2005, p. 525-526), o Alpha de Cronbach pode ser 

considerado uma das medidas mais usadas para verificar a consistência interna de 

um grupo de variáveis e varia de 0 a 1, considerando-se a consistência interna: 

superior a 9, muito boa; entre 0,8 e 0,9, boa; entre 0,7 e 0,8, razoável; entre 0,6 e 

07, fraca e < 0,6. inadmissível . Neste estudo foram considerados 7 fatores, sendo 

descartados os fatores 8 e 9, por apresentarem consistência menor que 0,6.  

 

 
                                  Tabela 10 – Alpha de Cronbach 

 

  
Teste de 

Confiabilidade   

Fator Alpha de Cronbach Nº itens 
1 ,793 7 

2 ,819 7 

3 ,707 3 

4 ,714 5 

5 ,670 4 

6 ,720 2 

7 ,660 2 

8 
 

1 

9 ,531 2 
                                      Fonte: Pesquisa (2014) 

 

          O Alpha de Cronbach para o  Fator 1 é  apresentado na tabela 11 a seguir: 

 
 

Tabela 11 – Alpha de Cronbach do Fator 1 
 

  ESTATÍSTICAS DE CONFIABILIDADE   

Fator 
Alpha de Cronbach baseado nos 

itens padronizados Número de itens 
1 ,793 7 

 Fonte: Pesquisa (2014) 
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O primeiro fator é composto por sete variáveis: “27 – Comprometo-me na 

atividade, em busca de resultado positivo”, “25 – Sou determinado em relação ao 

cumprimento de uma tarefa”, “28 – Quando acredito no trabalho sou otimista”, “35 – 

Considero-me um profissional organizado”, “30 – Acredito que um bom planejamento 

é importante”, “24 – Exploro ao máximo a oportunidade que surge”, “34 – Construo 

bons relacionamentos profissionais”. Este fator apresenta índice de confiabilidade de 

0,79, que significa possuir uma consistência interna razoável, segundo Pestana; 

Gageiro (2005, p. 526). 
 

Tabela 12 – Alpha de Cronbach do Fator 2 
 

  ESTATÍSTICAS DE CONFIABILIDADE   

Fator 
Alpha de Cronbach baseado nos 

itens padronizados Número de itens 
2 ,819 7 

 Fonte: Pesquisa (2014) 
 

O segundo fator é composto por cinco variáveis: “5 – As aulas de 

empreendedorismo aumentaram meu interesse por assuntos relacionados ao tema”; 

“13 – Tive grande interesse nos temas abordados nas aulas de empreendedorismo”; 

“17 – As aulas de empreendedorismo despertaram meu interesse em empreender”; 

“14 – Procuro histórias de empreendedores de sucesso, para aprender mais sobre o 

assunto”; “1 – A disciplina de empreendedorismo colaborou para o meu 

desenvolvimento profissional”; “6 - Sempre li sobre empreendedorismo, mesmo 

quando não me foi exigido pelo professor da disciplina”;  “20 – A cada dia aumentam 

minhas expectativas quanto à possibilidade de ter atitudes mais empreendedoras”.  

 

Este fator apresenta índice de confiabilidade de 0,82, que significa possuir uma 

consistência interna boa, segundo Pestana; Gageiro (2005, p. 526). 
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Tabela 13 – Alpha de Cronbach do Fator 3 
 

  ESTATÍSTICAS DE CONFIABILIDADE   

Fator 
Alpha de Cronbach baseado nos 

itens padronizados Número de itens 
3 ,707 3 

 Fonte: Pesquisa (2014) 
 
 

O terceiro fator é formado por três variáveis: “10 – Tenho apoio dos meus 

familiares, quanto à possibilidade de tornar-me empreendedor de negócios”, “18 – 

Meus familiares afirmam reconhecer atitudes empreendedoras em mim”, “16 – 

Minhas características profissionais aproximam-me do perfil empreendedor”. Este 

fator apresenta índice de confiabilidade de 0,71, que significa possuir uma 

consistência interna razoável, segundo Pestana; Gageiro (2005, p. 526). 

 
 

Tabela 14 – Alpha de Cronbach do Fator 4 
 

  ESTATÍSTICAS DE CONFIABILIDADE   

Fator 
Alpha de Cronbach baseado nos 

itens padronizados Número de itens 
4 ,714 5 

 Fonte: Pesquisa (2014) 
 

O quarto fator é formado por cinco variáveis: “19 – O curso de Administração, 

na sua totalidade, colabora para uma formação empreendedora”; “7 – A instituição 

em que estudo promove eventos que colaboram para a prática empreendedora”; “3 

– Reconheço que as outras disciplinas, do curso de Administração, contribuíram 

para o estudo do empreendedorismo”; “15 – O conteúdo do curso prepara-me para 

um mercado de trabalho competitivo”; “11 – Os professores de outras disciplinas 

também estimularam um comportamento mais empreendedor dos alunos”. Este fator 

apresenta índice de confiabilidade de 0,71, que significa possuir uma consistência 

interna razoável, segundo Pestana; Gageiro (2005, p. 526). 
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Tabela15 – Alpha de Cronbach do Fator 5 
 

  ESTATÍSTICAS DE CONFIABILIDADE   

Fator 
Alpha de Cronbach baseado nos 

itens padronizados Número de itens 
5 670 4 

Fonte: Pesquisa (2014) 
 

O quinto fator é formado por quatro variáveis: “26 – Tenho criatividade na 

solução de um problema”; “23 – Tenho capacidade de transformar algo difícil em 

algo fácil”; “32 – Tenho facilidade em liderar equipe”; “22 – Sinto-me seguro ao tomar 

decisão”. Este fator apresenta índice de confiabilidade de 0,68, que significa possuir 

uma consistência interna fraca, mas ainda aceitável, segundo Pestana; Gageiro 

(2005, p. 526). 

 

Tabela 16 – Alpha de Cronbach do Fator 6 
 

  ESTATÍSTICAS DE CONFIABILIDADE   

Fator 
Alpha de Cronbach baseado nos 

itens padronizados Número de itens 
6 720 2 

 Fonte: Pesquisa (2014) 
 

         O sexto fator é formado por duas variáveis: “8 – Acredito que tenha aprendido 

a ser empreendedor”; “9 – Em aula, participei ativamente das atividades voltadas 

para o desenvolvimento de um perfil mais empreendedor”. Este fator apresenta 

índice de confiabilidade de 0,72, que significa possuir uma consistência interna 

razoável, segundo Pestana; Gageiro (2005, p. 526). 

 

Tabela 17 – Alpha de Cronbach do Fator 7 
 

  ESTATÍSTICAS DE CONFIABILIDADE   

Fator 
Alpha de Cronbach baseado nos 

itens padronizados Número de itens 
7 660 2 

 Fonte: Pesquisa (2014) 
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O sétimo fator é formado por duas variáveis: “4 – Empreender 

corporativamente (dentro das organizações) é um dos meus objetivos”; “12 – 

Sinto que existe possibilidade de tornar-me um empreendedor corporativo”. 

Este fator apresenta índice de confiabilidade de 0,66, que significa possuir uma 

consistência interna fraca, mas ainda aceitável, segundo Pestana; Gageiro 

(2005, p. 526). 

 

Tabela 18 – Matriz de fatores rotacionados 

MATRIZ DE FATORES ROTACIONADOS 

Fatores/Variáveis  

Componentes 

1 2 3 4 5 6 7 

Ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 e

m
pr

ee
nd

ed
or

as
 

27. Comprometo-me na atividade, em busca de resultado 

positivo. 
,728             

25. Sou determinado em relação ao cumprimento de uma 

tarefa. 
,678             

28. Quando acredito no trabalho, sou otimista. ,643             

35. Considero-me um profissional organizado. ,640             

30. Acredito que um bom planejamento é importante. ,628             

24. Exploro ao máximo a oportunidade que surge. ,530             

34. Construo bons relacionamentos profissionais. ,522             

Ap
re

nd
iz

ag
em

 e
m

pr
ee

nd
ed

or
a 

5. As aulas de empreendedorismo aumentaram meu interesse 

por assuntos relacionados ao tema. 
  ,747           

13. Tive grande interesse nos temas abordados nas aulas de 

empreendedorismo. 
  ,634           

17. As aulas de empreendedorismo despertaram meu 

interesse em empreender. 
  ,610           

14. Procuro histórias de empreendedores de sucesso, para 

aprender mais sobre o assunto. 
  ,580           

1.A disciplina de empreendedorismo colaborou para o meu 

desenvolvimento profissional. 
  ,513           

6. Sempre li sobre empreendedorismo, mesmo quando não 

me foi exigido pelo professor da disciplina. 
  ,472           

20. A cada dia aumentam minhas expectativas quanto à 

possibilidade de ter atitudes mais empreendedoras. 
  ,462           
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In
flu

ên
ci

as
 e

m
pr

ee
nd

ed
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as
 10. Tenho apoio dos meus familiares, quanto à possibilidade 

de tornar-me empreendedor de negócios. 
    ,710         

18. Meus familiares afirmam reconhecer atitudes 

empreendedoras em mim. 
    ,664         

16. Minhas características profissionais aproximam-me do 

perfil empreendedor. 
    ,643         

Aç
õe

s e
m

pr
ee

nd
ed

or
as

 in
st

itu
ci

on
ai

s 

19. O curso de Administração, na sua totalidade, colabora 

para uma formação empreendedora. 
      ,722       

7. A instituição em que estudo promove eventos que 

colaboram para a prática empreendedora. 
      ,682       

3. Reconheço que as outras disciplinas, do curso de 

Administração, contribuíram para o estudo do 

empreendedorismo. 

      ,553       

15. O conteúdo do curso prepara-me para um mercado de 

trabalho competitivo. 
      ,498       

11. Os professores de outras disciplinas também estimularam 

um comportamento mais empreendedor dos alunos. 
      ,385       

At
itu

de
s e

m
pr

ee
nd

ed
or

as
 

26. Tenho criatividade na solução de um problema.         ,724     

23. Tenho capacidade de transformar algo difícil em algo fácil.         ,663     

32. Tenho facilidade em liderar equipe.         ,566     

22. Sinto-me seguro ao tomar decisão. 

 
        ,501     

In
te

re
ss

e 
po

r a
pr

en
de

r a
 

em
pr

ee
nd

er
 

8. Acredito que tenha aprendido a ser empreendedor.           ,761   

9. Em aula, participei ativamente das atividades voltadas para 

o desenvolvimento de um perfil mais empreendedor. 
          ,744   

De
se

jo
 d

e 

em
pr

ee
nd

er
 

in
te

rn
am

en
te

 4. Empreender corporativamente (dentro das organizações) é 

um dos meus objetivos. 
            ,743 

12. Sinto que existe possibilidade de tornar-me um 

empreendedor corporativo. 
            ,531 

  
Extraction Method: Principal Component Analysis.  

 Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization. 

  a. Rotation converged in 17 iterations. 

  Fonte: Pesquisa (2014) 
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A Matriz de Fatores Rotacionados apresenta de forma organizada os dados 

obtidos, o que facilita a análise e posterior discussão sobre os resultados. Os fatores 

rotacionados pelo método Varimax e extração por Alpha-Factoring, receberam os 

seguintes nomes: Fator 1, Características empreendedoras; Fator 2 – Aprendizagem 

empreendedora; Fator 3 – Influências empreendedoras; Fator 4 – Ações 

empreendedoras institucionais; Fator 5 – Atitudes empreendedoras; Fator 6 – 

Interesse por aprender a empreender; Fator 7 – Desejo de empreender 

internamente.  
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8 DISCUSSÃO TEMÁTICA 
 

Este capítulo fará a discussão dos resultados, os pontos relevantes da 

pesquisa junto aos coordenadores do curso e as relações entre as variáveis obtidas 

após a análise fatorial aplicada nos questionários respondidos pelos discentes. O 

referencial teórico servirá de apoio para melhor esclarecer as informações 

levantadas.  

 

8.1 Coordenação do Curso 
 

Em relação aos dados recebidos da Coordenação dos cursos, a pesquisa 

demonstrou que a Instituição “A” oferece a disciplina com o nome de 

Empreendedorismo, no 1º semestre do curso de Bacharelado de Administração. O 

programa curricular está contemplado em oito períodos, com carga horária de 

3.720h em 52 unidades curriculares. 

 

Nessa Instituição “A”, na época da pesquisa, os discentes dos 1ºs períodos 

estavam recebendo conteúdo relacionado ao tema e os discentes dos últimos 

períodos do curso tinham recebido todo o contexto teórico de empreendedorismo e 

participado dos projetos de extensão, que focaram as práticas empreendedoras e 

inovadoras. 

 

Quanto ao aspecto inovador, retoma-se Guaranys (2010), para reforçar que o 

empreendedor formado pela universidade tende a valorizar a inovação, mesmo que 

se afirme, segundo Lopes (2010), ser um grande desafio desenvolver o pensamento 

criativo. 

 

Como proposta do Plano de Ensino, a Universidade “A” trata dos componentes 

teóricos e práticos da cultura empreendedora com estudo de possibilidades e de 

novos negócios e também preparação do discente para desafios nas organizações, 

provocando mudança postural. Segundo Dornelas (2008, p. 37), o 

empreendedorismo envolve a criação de mudança, através da adaptação e 

modificação da forma de agir, pode-se levar a diferentes oportunidades. 

 



78 

 

 

A Instituição “B” apresenta, no 8º período, a disciplina de Plano de Negócios 

que prepara o discente para a construção de um plano de negócios para pequenas, 

médias e grandes empresas. Entretanto, o tema empreendedorismo é trabalhado de 

forma indireta por outras disciplinas e projetos ao longo do curso. Vale ressaltar a 

participação da universidade em um projeto de implantação incubadora de 

empreendimentos solidários na região onde está localizada. Tanto para Lopes 

(2010), quanto para Almeida (2008), na educação empreendedora é preciso 

envolver o discente com a prática, e a universidade tem um papel importante nesta 

estimulação.  

 

Na Instituição “C” a disciplina é oferecida no 7º período do curso, com o nome 

de Empreendedorismo e Criação de Novos Negócios, com o objetivo de aproximar a 

teoria da prática. De acordo com o Plano de Ensino, a instituição propõe  

aprendizado sobre as características do empreendedor, conceito e estrutura de 

projetos, tanto privados como sociais, e desenvolvimento de um Plano de Negócios 

que engloba o projeto organizacional e análise econômica.  

 

Em relação à continuidade do ensino do empreendedorismo, foram citados os 

projetos de extensão, como práticas de estímulo às ações empreendedoras. Na 

Instituição “A” os projetos ocorrem nos 1º, 2º e 3º períodos, exposição e feira de 

projetos empreendedores e narrativas de vida de empreendedores de sucesso. 

 

Nota-se que na Instituição “B”, o tema empreendedorismo é comentado ao 

longo do curso, em diversos períodos, 4º, 5º, 7º e 8º e a partir de 2014, também no 

1º período, apesar de não constar da grade curricular. A universidade propõe 

projetos de feiras, leitura de livros, aproxima o discente do processo empreendedor, 

inclusive, substituindo o TCC – trabalho de conclusão de curso, por um PN – plano 

de negócios. Como justificativa da importância do conteúdo curricular, retoma-se 

Dornelas (2008), para enfatizar que se a organização apresentar uma filosofia 

empreendedora, poderá mais facilmente implementar uma cultura empreendedora 

que busque pela criatividade e estimule alunos a empreender.  

 

Além da proposta dos cursos em incluir projetos de extensão voltados para o 

empreendedorismo, no caso da Instituição “C” também foram mencionadas as 
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interações com as disciplinas de Marketing, Gestão de Pessoas, Contábeis, 

Logística e Financeira. 

 

Entende-se ter o conteúdo curricular um papel chave no processo do ensino do 

empreendedorismo. Ferreira; Santos; Serra (2010), Pardini; Santos (2008) e Leite 

(2012) enfatizam a importância de se estudar empreendedorismo, para melhor se 

enfrentar os desafios que ocorrem e reforçam que o estudo pode aumentar a 

probabilidade de sucesso.  

 

É certo que se trata de expectativas de empreender e, neste sentido, ressalta-

se o comentário do coordenador da Instituição “C”, que abordou a importância de 

pesquisas com egressos do curso, no intuito de se levantar os que optaram por 

negócios próprios.  

 

O coordenador da Instituição “A” reforçou a importância dos projetos de ensino, 

extensão e pesquisa para práticas que possam trazer o bem para a sociedade. A 

Instituição “C”, inclusive, segundo o coordenador, amplia a Feira do 

Empreendedorismo para outros cursos e visitação da comunidade externa. A relação 

entre o discente e suas expectativas empreendedoras precisa ser estimulada com 

ações práticas. 

 

 
8.2 Discentes do curso 

 
Em relação aos dados dos discentes que responderam o questionário, 46,4% 

eram da Instituição “A”, 30,0% da “B” e 23,6% da “C”, e esta divisão deu-se pelo 

número de discentes e períodos mencionados. Cada instituição de ensino encontra-

se em uma região do estado de São Paulo e, o que justificou esta escolha foram os 

estudos de Julien (2010), que afirma ser válido não se limitar as questões relativas 

ao empreendedorismo em um só local, considerando, inclusive, as diferenças de um 

local para o outro. 

 

A Instituição “A” está localizada em uma região de 1.521,101 km², a “B” 

409,478 km² e a “C” 34,546 km². Ressalta-se que, em 2011, a região da Instituição 
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“B” apresentava um PIB maior que as demais, de R$47.175,85 e o da região da 

Instituição “A” de R$42.152,101 e da “C” R$10.602,78. Em relação à população 

residente, a Instituição “A” apresentava 11.253.503 habitantes, a “B”  765.463 e a 

“C” 369.584, conforme informações do IBGE (2014), quadro 3.1. 

 

Os discentes que responderam os questionamentos da pesquisa foram 48,8% 

do primeiro período do curso e 51,2% do último. Percebe-se que a amostra 

apresentou um percentual um pouco mais elevado do último período do curso. Este 

fato deve-se a pequenas falhas ocorridas na devolução dos questionários 

preenchidos, com o verso do questionário sem respostas. Salienta-se que em ambos 

os períodos os discentes tinham recebido conteúdo teórico e prático sobre 

empreendedorismo. Analisando as respostas qualitativamente, não houve 

discrepâncias consideráveis entre discentes dos dois períodos.  

 

Quanto à faixa etária dos 330 respondentes, 226 discentes estavam entre 17 a 

25 anos, correspondendo a um percentual de 68,5% que somado aos 60 discentes 

da segunda faixa, entre 26 a 30 anos, representaram juntos 86,7% do total da 

amostra, conforme tabela 5.3. Ressalta-se que, segundo pesquisa GEM (2012) no 

Brasil, o maior percentual de empreendedores iniciais concentra-se na faixa etária 

de 25 a 34 anos (33,8%), registrado em todas as regiões do país. Em relação à 

idade, Hisrich e Peters (2004) salientam que a maior parte dos empreendedores 

inicia sua carreira entre 25 e 45 anos. “Um empreendedor precisa de experiência, 

apoio financeiro e um alto nível de energia para lançar e administrar um novo 

empreendimento de sucesso” (HISRICH; PETERS, 2004, p. 81).  

 

No total de respondentes, 210 questionários foram respondidos por mulheres, 

que representaram 63,6% da amostra e 120 homens, que corresponderam a 36,4%, 

conforme tabela 5.4. Este resultado foi significativo, sendo que atualmente, de 

acordo com pesquisa GEM (2012), 50,4% do total de empreendedores iniciais são 

do sexo masculino e 49,6% são do sexo feminino, e que nas regiões Nordeste e Sul 

do Brasil este índice eleva-se para 51,8%.  

 

Já em relação ao estado civil dos discentes, 251 eram solteiros, representando 

76,1%, 62 casados, que representaram 18,8% da amostra, ou seja, corresponderam 
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a 94,9% do total. Os outros 5,1%, eram 5 divorciados, 1,5% e 12 que assinalaram 

como outros, com percentual de 3,6%, conforme tabela 5.5.  

 

A partir deste parágrafo, inicia-se a discussão sobre o resultado dos 

questionamentos levantados na pesquisa, especificamente a  relação entre o ensino 

do empreendedorismo, o perfil empreendedor do discente e as possíveis influências 

externas. Como método utilizado para trazer resultados passíveis de serem 

discutidos, os dados foram analisados após aplicação da análise fatorial 

exploratória, o que organizou em fatores e variáveis os itens pesquisados. 

 

Da estrutura inicial proposta para a construção da escala, a 1ª parte do 

questionário apresentava a seguinte divisão: a) Provenientes da instituição e b) 

Inerentes ao discente, com cinco afirmativas cada. Na 2ª parte do questionário foram 

preparadas 15 afirmativas relacionadas às características e atitudes 

empreendedoras.  

 
Com a aplicação da análise fatorial exploratória, foram estabelecidos os fatores 

e suas variáveis. Após os passos necessários, solicitados pela ferramenta utilizada - 

o SPSS – chegou-se aos seguintes fatores: 1) Características empreendedoras; 2) 
Aprendizagem empreendedora; 3) Influências empreendedoras; 4) Ações 

empreendedoras institucionais; 5) Atitudes empreendedoras; 6) Interesse por 

aprender a empreender; 7) Desejo de empreender internamente. A ordem de 

apresentação dos fatores obedeceu à relevância de cada item após extração, sendo 

respeitados os pesos dos valores.  
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Tabela 19 – Fator 1 - Características empreendedoras 

MATRIZ DE FATORES ROTACIONADOS – Fator 1 

Fatores/Variáveis  

Componentes 

1 2 3 4 5 6 7 

Ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 e

m
pr

ee
nd

ed
or

as
 

27. Comprometo-me na atividade, em busca de resultado 

positivo. 
,728             

25. Sou determinado em relação ao cumprimento de uma 

tarefa. 
,678             

28. Quando acredito no trabalho, sou otimista. ,643             

35. Considero-me um profissional organizado. ,640             

30. Acredito que um bom planejamento é importante. ,628             

24. Exploro ao máximo a oportunidade que surge. ,530             

34. Construo bons relacionamentos profissionais. ,522             

Fonte: Pesquisa (2014). 
 
 

Neste grupo de variáveis, denominado como fator 1, foram agrupadas as 

características que os discentes de primeiro e últimos períodos mais acreditam ter. A 

intenção do instrumento foi levantar com que frequência este comportamento se faz 

mais presente no cotidiano do estudante, aproximando-o do perfil empreendedor 

defendido pelos estudiosos do assunto. 

 

Este fator foi sustentado, principalmente, pelos estudos de Dornelas (2012; 

2014), e Leite (2012), que afirmam que para ser um empreendedor de sucesso, 

características relacionadas ao comprometimento com o resultado, organização e 

bom relacionamento são essenciais.  

 

Comprometer-se com sua atividade é condição importante para que o 

empreendedor possa ir buscar resultados positivos. Nota-se neste estudo a 

importância que o discente apresenta para a condição de se comprometer para o 

resultado. Ao concordar com esta afirmativa, o discente demonstrou acreditar que 

para obter sucesso, precisa ter foco; Dornelas (2014) salienta a importância deste 

comprometimento. 
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A determinação em relação ao cumprimento de tarefa foi uma característica 

apontada pelo respondente como importante dentro do perfil que se espera do 

empreendedor. O caminho em busca do sucesso pode ser árduo, mas deve-se 

cumprir os passos para que se possa atingir o objetivo. Ser determinado quanto ao 

cumprimento de tarefas propicia ao empreendedor a possibilidade de realização, tão 

imprescindível na carreira empreendedora, e neste fator foi a variável que obteve o 

segundo maior peso no nível de concordância.  

 

O discente pesquisado também apontou ser otimista, quando acredita no 

trabalho. Para Dornelas (2014), esta é uma característica importante, já que o 

empreendedor precisa lidar com condições de incertezas, de riscos, onde o grande 

desafio é “fazer acontecer”. Salim; Silva (2010, p. 35) comentam ser o otimismo uma 

característica das pessoas que enxergam o sucesso, afastando o fracasso, que 

transformam dificuldades em desafios.  

 

Ao considerar-se um profissional organizado, o discente aproximou-se de 

característica empreendedora que é a capacidade de “juntar os recursos e as partes 

do projeto para alcançar o resultado esperado”. Neste contexto, notou-se a 

capacidade organizacional do empreendedor, o quanto é hábil em administrar seu 

próprio negócio. Para o discente, futuro administrador, é imprescindível considerar-

se um profissional organizado, o que o aproxima do perfil empreendedor. 

 

Dentre as características apresentadas, foi questionado se o respondente 

acreditava que um bom planejamento seria importante para o processo 

empreendedor. Sendo considerada esta variável de boa significância entre os 

respondentes, o que corroborou com o comentário de Dornelas (2014), 

considerando planejamento como de suma importância para o empreendedorismo. 

 

Também para os discentes pesquisados, mesmo com menor peso da variável, 

explorar oportunidades é uma característica que eles acreditam ter. Para Leite 

(2012), quanto às oportunidades que surgem, os empreendedores sabem explorar, 

usam de criatividade e visão, tanto para novas ideias quanto para inovar o já 

existente. O autor salienta também que o perfil do empreendedor é voltado para a 

ação, o que reforçou esta característica de saber aproveitar as oportunidades. 
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Drucker (1964) enfatiza a “maximização de oportunidade”, como definição de 

empreendedor. 

 

Os respondentes afirmaram ainda que construir bons relacionamentos 

profissionais é importante para o desenvolvimento e manutenção do processo 

empreendedor. Para Cope (2005), o empreendedor deve olhar ao redor para 

interagir com todos os indivíduos, saber ler o ambiente, até como forma de 

aproveitar melhor as oportunidades. Dolabela (2006) comenta que o empreendedor 

tem um “modelo”, uma pessoa que o influencia; daí se confirma a importância do 

relacionamento no desenvolvimento, seja no início do negócio ou mesmo durante 

sua manutenção. Dornelas (2014) descreve que o empreendedor tem habilidade de 

relacionamento pessoal.  

 
Tabela 20 – Fator 2 – Aprendizagem empreendedora 

 

MATRIZ DE FATORES ROTACIONADOS – Fator 2 

Fatores/Variáveis  

Componentes 

1 2 3 4 5 6 7 

Ap
re

nd
iz

ag
em

 e
m

pr
ee

nd
ed

or
a 

5. As aulas de empreendedorismo aumentaram meu interesse 

por assuntos relacionados ao tema. 
  ,747           

13. Tive grande interesse nos temas abordados nas aulas de 

empreendedorismo. 
  ,634           

17. As aulas de empreendedorismo despertaram meu 

interesse em empreender. 
  ,610           

14. Procuro histórias de empreendedores de sucesso, para 

aprender mais sobre o assunto. 
  ,580           

1.A disciplina de empreendedorismo colaborou para o meu 

desenvolvimento profissional. 
  ,513           

6. Sempre li sobre empreendedorismo, mesmo quando não 

me foi exigido pelo professor da disciplina. 
  ,472           

20. A cada dia aumentam minhas expectativas quanto à 

possibilidade de ter atitudes mais empreendedoras. 
  ,462           

 Fonte: Pesquisa (2014). 
 

As variáveis apresentadas no fator 2, evidenciaram as percepções dos 

discentes quanto ao processo de aprendizagem empreendedora. Para os 
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respondentes, as aulas de empreendedorismo aumentaram o interesse pelo tema. 

Como docente, a pesquisadora constatou, através de comentários durante as aulas, 

que muitos estudantes entram no curso de Administração com poucas informações 

sobre a atividade empreendedora. Descobrem que podem aprender a empreender e 

consideram ser esta uma grande descoberta. Como mencionado no início deste 

estudo, alguns ingressantes no curso não sabem o significado da palavra 

empreendedorismo. 

 

As aulas de empreendedorismo foram apontadas como forte item de 

aprendizagem empreendedora. As três primeiras variáveis relacionadas às aulas 

demonstraram o aumento no interesse do discente pelo tema, pelos assuntos 

relacionados e provocaram um desejo de empreender. Ferreira; Santos; Serra 

(2010) afirmam ser importante estudar empreendedorismo, até por admitirem que o 

indivíduo não nasce empreendedor, e sim, torna-se um. 

 

Ainda, em relação às aulas de empreendedorismo, os discentes também 

afirmaram, não com a mesma significância, que a disciplina também colaborou para 

o próprio desenvolvimento profissional, não considerando somente a probabilidade 

de tornar-se um empreendedor, mas também, como estímulo para uma carreira 

profissional de sucesso.  

 

Histórias de empreendedores como instrumento de aprendizagem é uma 

variável que explicou a necessidade do discente em procurar mais informações em  

biografias de empreendedores de sucesso. Observou-se uma parcela dos 

estudantes recorrendo aos contextos históricos como busca de conhecimento, 

utilizando exemplos bem sucedidos. Salim; Silva (2010) consideram a busca de 

conhecimento, uma atitude empreendedora. Ler sobre empreendedorismo também 

denota um desejo inerente de alguns discentes de aprender mais sobre o tema, 

como forma de ampliar suas expectativas profissionais. 

 

Quanto à possibilidade de ações mais empreendedoras, o resultado não 

demonstrou uma forte tendência do discente em acreditar ser capaz de aumentar 

suas possibilidades em ter um comportamento empreendedor. Como resultado de 

aprendizagem, o resultado demonstrou que o discente reconhece o benefício das 



86 

 

 

aulas, procura-se informar, obter mais conhecimento sobre o tema, mas ainda não 

se considera muito seguro quanto às suas ações empreendedoras. 

 
Tabela 21 – Fator 3 – Influências empreendedoras 

 

MATRIZ DE FATORES ROTACIONADOS – Fator 3 

Fatores/Variáveis  

Componentes 

1 2 3 4 5 6 7 

In
flu

ên
ci

as
 e

m
pr

ee
nd

ed
or

as
 10. Tenho apoio dos meus familiares, quanto à possibilidade 

de tornar-me empreendedor de negócios. 
    ,710         

18. Meus familiares afirmam reconhecer atitudes 

empreendedoras em mim. 
    ,664         

16. Minhas características profissionais aproximam-me do 

perfil empreendedor. 
    ,643         

  Fonte: Pesquisa (2014). 
 

Quanto às variáveis apontadas no fator 3, em relação às influências 

empreendedoras, percebeu-se que a família tem um papel de destaque neste 

processo. Ferreira; Santos; Serra (2010) reforçam que o ambiente familiar tem 

influência na probabilidade do indivíduo tornar-se um empreendedor e também 

apontam que filhos de empreendedores podem sofrer influências quanto à sua 

decisão profissional. 

 

Pode-se notar que o apoio dos pais quanto às escolhas relacionadas ao 

empreendedorismo, foi a variável de maior significância; seguida do relevante 

reconhecimento de características empreendedoras nos filhos. Hisrich; Peters (2004) 

afirmam que os pais têm influência na escolha dos filhos, quanto à credibilidade no 

empreendedorismo como opção de carreira.  
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Tabela 22 – Fator 4 – Ações empreendedoras institucionais 

MATRIZ DE FATORES ROTACIONADOS – Fator 4 

Fatores/Variáveis  

Componentes 

1 2 3 4 5 6 7 

Aç
õe

s e
m

pr
ee

nd
ed

or
as

 in
st

itu
ci

on
ai

s 

19. O curso de Administração, na sua totalidade, colabora 

para uma formação empreendedora. 
      ,722       

7. A instituição em que estudo promove eventos que 

colaboram para a prática empreendedora. 
      ,682       

3. Reconheço que as outras disciplinas, do curso de 

Administração, contribuíram para o estudo do 

empreendedorismo. 

      ,553       

15. O conteúdo do curso prepara-me para um mercado de 

trabalho competitivo. 
      ,498       

11. Os professores de outras disciplinas também estimularam 

um comportamento mais empreendedor dos alunos. 
      ,385       

  Fonte: Pesquisa (2014). 
 

         Em relação às variáveis apontadas no fator 4, sobre as ações empreendedoras 

das instituições, os discentes demonstraram que o curso, na sua totalidade, colabora 

para a formação empreendedora e reconheceram que as instituições apontadas 

promovem eventos que estimulam a prática empreendedora, sendo consideradas 

estas variáveis de boa significância. Vale ressaltar que, quanto ao papel das 

instituições de ensino, Degen (2013), afirma que as universidades devem criar 

condições para promover a inovação, o que é importante para o processo de 

desenvolvimento empreendedor. 

 

Pardini; Santos (2008) ressaltam ser de responsabilidade das instituições de 

ensino preparar os discentes para a prática empreendedora. Leite (2012) também 

alerta que alguns empreendedores possuem habilidades, mas muito precisam 

aprender a empreender. Confirmou-se, através das informações apontadas pelos 

coordenadores, que as instituições apresentam projetos de extensão sobre o tema.  

 

Entretanto, em relação às questões estritamente voltadas para o estímulo de 

outras disciplinas, por exemplo, observou-se que não foram tão significativamente 

reconhecidas pelos discentes; como também, a variável que apresentou a opinião 



88 

 

 

dos discentes quanto ao conteúdo do curso e sua preparação para o mercado de 

trabalho competitivo.  

 

Quanto à estimulação de professores de outras disciplinas no desenvolvimento 

do comportamento empreendedor do discente, notou-se que esta prática não é 

fortemente adotada nas instituições pesquisadas. Lopes (2010) comenta que o 

sistema educacional tem como contribuir para a promoção do empreendedorismo, 

não somente restrito a uma disciplina. Guaranys (2010) salienta que a universidade 

precisa ser empreendedora, o que reforça a necessidade de uma abordagem mais 

ampla sobre o tema. 

 
Tabela 23 – Fator 5 – Atitudes empreendedoras 

 

MATRIZ DE FATORES ROTACIONADOS – Fator 5 

Fatores/Variáveis  

Componentes 

1 2 3 4 5 6 7 

At
itu

de
s e

m
pr

ee
nd

ed
or

as
 26. Tenho criatividade na solução de um problema.         ,724     

23. Tenho capacidade de transformar algo difícil em algo fácil.         ,663     

32. Tenho facilidade em liderar equipe.         ,566     

22. Sinto-me seguro ao tomar decisão.         ,501     

  Fonte: Pesquisa (2014). 
 

Quanto ao fator 5, que trata das atitudes empreendedoras, a capacidade 

criativa foi a variável com maior peso. Na solução de problemas, a criatividade é um 

item primordial.  Para melhor relacionar criatividade com empreendedorismo, 

recorreu-se à Predebon (2010, p. 187), que afirma ser a criatividade, nas empresas, 

inerente à capacidade empreendedora, uma vez que também se baseia em ganhar 

novos espaços; criação de algo que não existia ou conquistas de terrenos de 

concorrentes. 

 

Almeida et.al., (2008) consideram no campo das atitudes que 

empreendedorismo não é uma técnica e sim resultado de experiências, daí justifica-

se a importância dos discentes acreditarem possuir atitudes que possam ajudá-los 
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na resolução de problemas, apoiados por ações empreendedoras promovidas pelas 

instituições de ensino. Cope (2005) acredita ser mais relevante a experiência 

empreendedora do que o conhecimento empreendedor.  

 

Facilidade em liderar equipes e segurança para tomar decisão foram as 

variáveis com menos expressão, em relação ao fator 5 – Atitudes empreendedoras. 

Salim; Silva (2010) definem atitude como algo profundo que quanto mais se exerce 

mais se aprimora. É compreensível este resultado, pois em relação à idade dos 

respondentes, reforça-se que 68,5% estavam entre 17 – 25 anos.   

 

Tabela 24 – Fator 6 – Interesse por aprender a empreender 
 

MATRIZ DE FATORES ROTACIONADOS – Fator 6 

Fatores/Variáveis  

Componentes 

1 2 3 4 5 6 7 

In
te

re
ss

e 
po

r a
pr

en
de

r a
 

em
pr

ee
nd

er
 

8. Acredito que tenha aprendido a ser empreendedor.           ,761   

9. Em aula, participei ativamente das atividades voltadas para 

o desenvolvimento de um perfil mais empreendedor. 
          ,744   

   Fonte: Pesquisa (2014). 
 
 

Em relação ao interesse do discente por aprender a empreender, notou-se no 

fator 6 que as duas variáveis extraídas demonstraram boa significância, pois os 

discentes afirmaram acreditar que aprenderam a ser empreendedores e confirmaram 

que participaram ativamente das aulas de empreendedorismo, com o propósito de 

desenvolver um perfil mais empreendedor.  

 

Participar das aulas de empreendedorismo pode trazer mais dinamismo e 

provocar no aluno novas perspectivas. Cope (2005) afirma ser seu principal objetivo 

tornar a aprendizagem empreendedora mais dinâmica. Politis (2005) comenta que a 

educação empreendedora estimula a aprendizagem em parceria com a ação.  
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Tabela 25 – Fator 7 – Desejo de empreender internamente 
 

MATRIZ DE FATORES ROTACIONADOS – Fator 7 

Fatores/Variáveis  

Componentes 

1 2 3 4 5 6 7 

De
se

jo
 d

e 

em
pr

ee
nd

er
 

in
te

rn
am

en
te

 4. Empreender corporativamente (dentro das organizações) é 

um dos meus objetivos. 
            ,743 

12. Sinto que existe possibilidade de tornar-me um 

empreendedor corporativo. 
            ,531 

Fonte: Pesquisa (2014). 
 
 

Quanto ao desejo de empreender internamente nas organizações, o discente 

pesquisado demonstrou ser o empreendedorismo corporativo um objetivo, mas 

mostrou-se mais duvidoso quanto à probabilidade de se tornar um. Notou-se que 

empreender corporativamente é um desejo, mas isto encontra barreiras, na própria 

opinião dos pesquisados, na sua preparação para o mercado de trabalho 

competitivo, conforme salientado na análise do fator 4.  

 

Pode-se observar que há uma necessidade de se ampliar os conceitos e 

práticas relacionadas à empregabilidade. Conforme Balbi et. al., (2009), Lima-Filho; 

Sproesser; Martins (2009), precisa-se ampliar a estimulação dos discentes quanto às 

ações empreendedoras e tornar a cultura organizacional empreendedora mais 

relevante.  

 

Diante dos resultados apresentados, pode-se observar que cinco dos sete 

fatores obtidos através da análise fatorial, foram relacionados aos aspectos 

inerentes ao discente. As características empreendedoras reconhecidas pelos 

respondentes apresentaram grande significância na análise final, assim como as 

atitudes voltadas para implementação de ações empreendedoras. Quanto às 

variáveis relacionadas ao interesse em aprender a empreender, reconheceu-se o 

desejo inerente do discente de Administração. E também os dois últimos fatores, o 

desejo de empreender nas organizações – tornar-se um empreendedor corporativo -  

e as influências familiares quanto à opção de carreira profissional. 
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Dois fatores foram classificados como ensino do empreendedorismo. A 

aprendizagem empreendedora, especificamente, relacionada às aulas da disciplina 

de empreendedorismo,  apresentou um ótimo grau de significância, porém, quanto 

ao aspecto das ações empreendedoras institucionais, os projetos de extensão foram 

melhor avaliados do que a interação de outras disciplinas com o contexto do 

empreendedorismo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
Esta dissertação teve como sujeitos do estudo alunos de bacharelado em 

Administração, especificamente os de primeiro e último períodos do curso. Buscou-

se levantar a relação entre o estudo do empreendedorismo, a vivência do discente e 

suas necessidades para a prática de ações empreendedoras. 

 

Quanto à relevância, o ensino do empreendedorismo não pode ser considerado 

somente de importância acadêmica, é preciso se levar em consideração todos os 

benefícios que, na prática, este estímulo possa significar para o contexto social. É 

fundamental, diante de todo o histórico apresentado e do atual cenário brasileiro, 

que se estude e, consequentemente, se apresente propostas para se estimular 

iniciativas empreendedoras. 

 

Quanto às práticas de ensino das instituições em relação ao 

empreendedorismo, também foram consultados os coordenadores do curso que, ao 

responderem a pesquisa com questões abertas, informaram as características de 

cada curso e peculiaridades das disciplinas que tratam do tema empreendedorismo.  

Este procedimento colaborou na análise dos dados, ampliando o conhecimento dos 

aspectos curriculares e particulares de cada instituição.  

 

Constatou-se que as instituições de ensino cumprem as propostas quanto ao 

conteúdo e promovem projetos de extensão como práticas empreendedoras para 

fortalecerem a teoria. Apresentam diferenças quanto aos períodos nos quais o 

conteúdo de empreendedorismo é oferecido, entretanto, esforçam-se na 

apresentação de propostas voltadas para o ensino do empreendedorismo desde o 

início do curso, independentemente de ter-se iniciado a abordagem do assunto 

empreendedorismo. 

 

Entrementes, o foco foi analisar as respostas dos discentes quanto às suas 

percepções, relacionadas à proposta do ensino do empreendedorismo e perfil 

empreendedor. Os fatores originados demonstraram os resultados quanto às 

características, atitudes, aprendizagem e influências empreendedoras, as ações 
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empreendedoras das instituições, o interesse do discente em aprender a 

empreender e de tornar-se um empreendedor corporativo. 

 

Torna-se importante salientar que a grande vantagem da análise fatorial 

aplicada nos dados relativos ao estudo foi extrair os sete fatores, que originalmente 

foram divididos em somente dois. Isto facilitou a análise das variáveis, melhorando o 

reconhecimento dos pontos de interligação entre o ensino do empreendedorismo e 

as questões inerentes à vida do discente. 

 

Dentre os fatores extraídos, observou-se equilíbrio nas variáveis, quanto ao 

interesse dos discentes em aprender a empreender. Reconheceram a importância 

das aulas e sua efetiva participação. Afirmaram ter como objetivo empreender nas 

organizações, com mais veemência do que realmente se sentem preparados para 

tornarem-se empreendedores corporativos.  

 

Quanto às ações empreendedoras das universidades, os respondentes 

atestaram a colaboração do curso para a formação empreendedora, mas não 

reconheceram com a mesma significância o estímulo de professores de outras 

disciplinas para um comportamento mais empreendedor. 

 

Efetivamente, quanto à aprendizagem empreendedora, o estudo demonstrou o 

reconhecimento dos discentes que as aulas de empreendedorismo são 

estimuladoras para um despertar empreendedor, sobrepondo, em parte, o interesse 

pessoal em buscar mais conhecimento sobre o assunto fora da universidade. 

 

Em relação às influências externas, demonstraram o importante papel da 

família na escolha por uma carreira empreendedora. Mas foram as características 

empreendedoras individuais as variáveis de maior peso quanto à significância de um 

fator neste estudo.  

 

Os discentes reconheceram em seu perfil profissional as características 

empreendedoras. Demonstraram ter comprometimento e determinação nas tarefas, 

organização e planejamento, entretanto, mostraram-se frágeis quanto ao aspecto de 

exploração das oportunidades que surgem. Apontaram ser a criatividade aliada 
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importante para a atitude empreendedora, mas,  ainda,  reconheceram insegurança 

para decidir. 

 

Quanto ao ensino do empreendedorismo, observou-se que o discente do curso 

de Administração possui, segundo o conteúdo curricular da disciplina de 

empreendedorismo, a aprendizagem teórica sobre a história, os conceitos e algumas 

ferramentas operacionais importantes para o empreendedor. Entretanto, quando se 

pensa em um programa curricular voltado para o estímulo ao empreendedorismo, 

notou-se que ainda há um espaço a ser preenchido, no que se refere às instituições 

de ensino pesquisadas.  

 

Em relação aos objetivos propostos nesta dissertação, pode-se afirmar que 

foram atendidos, que se permitiu analisar a relação entre o ensino do 

empreendedorismo e o perfil do discente do curso de Administração. Verificou-se 

que ainda são os fatores inerentes ao indivíduo que pesam mais na escolha pela 

carreira empreendedora, não necessariamente sua história de vida, como se 

questionava, e sim seus próprios interesses. 

 

Observou-se também a importância das aulas como instrumentos 

estimuladores; entretanto, a continuidade do processo educacional empreendedor 

pode ser revista. O discente não percebe a cultura empreendedora como intrínseca 

às instituições. O tema ainda é visto e tratado isoladamente, apesar de alguns 

esforços mencionados pelas instituições.  

 

Quanto ao levantamento das características, percebeu-se que o discente 

afirmou ser comprometido em busca dos resultados, determinado no cumprimento 

das tarefas, organizado, inclusive para atitudes voltadas para o planejamento. 

Características como capacidade visionária e a possibilidade de assumirem riscos 

calculados, apontadas por autores como Dornelas, por exemplo, não foram 

consideradas pelos discentes. 
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Como possibilidade de estudos futuros, seguem as seguintes sugestões: 1) o 

instrumento de coleta de dados deve ser ampliado, principalmente, com o intuito de 

aumentar a análise das variáveis de fatores como: influências empreendedoras, 

interesse por aprender a empreender e desejo de empreender internamente; 2) 

propor como objetivo o levantamento das efetivas práticas empreendedoras e, 3) 

investigar a possibilidade por meio de uma pesquisa qualitativa, de se aprofundar o 

estudo desses fatores, utilizando grupos focais. 

 

Para finalizar, a autora considera a importância da dissertação como 

instrumento para melhorias no método do ensino do empreendedorismo. Entende-se 

também, ser este um caminho para o estudo das práticas eficazes que devem ser 

incluídas nos conteúdos curriculares, que efetivamente, se volte para a 

aprendizagem empreendedora. 

 

O discente precisa conviver com práticas empreendedoras, ser submetido aos 

programas curriculares que incluam outras disciplinas, no intuito de auxiliá-lo no 

desenvolvimento empreendedor. O ambiente propício para o ensino empreendedor 

deve apresentar mais desafios, provocar a solução de problemas práticos, estimular 

análise de cenários corporativos e propiciar a estimulação do tema nas demais 

disciplinas, conforme referencial teórico apresentado. 

 

Aprender a empreender supõe contexto de vida, experiências várias, exemplos 

percebidos, mas sugere descobrir aquilo que não se sabia, não se tinha acesso. 

Ensinar empreendedorismo é um caminho possível.  
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APÊNDICE A – Questionário de pesquisa – Coordenador Curso de Administração 

 

PESQUISA – EMPREENDEDORISMO 

 

COORDENAÇÃO -  CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 
 

Atenção! 

Solicito sua gentileza no sentido de responder ao questionário a seguir, de forma objetiva. 

Suas respostas serão muito importantes para a elaboração da minha dissertação de 

Programa de Mestrado. O tema do projeto é “O ENSINO DO EMPREENDEDORISMO NA FORMAÇÃO DO 

DISCENTE DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO”. 

Desde já, muito obrigada pela sua colaboração! 

 

1)  Qual o programa curricular do curso de Administração seguido por esta instituição? 

2)  Qual o nome da disciplina que contempla o conteúdo de Empreendedorismo? 

3)  Em qual período é ministrada a disciplina de Empreendedorismo? 

4)  Há continuidade do conteúdo curricular sobre Empreendedorismo do decorrer do 

curso? 

5)  Quais são os projetos de extensão voltados para o desenvolvimento do perfil 

empreendedor? 

6)  Resumidamente, comente a proposta do plano de ensino desta disciplina. 

7)  Em média, na sua instituição, quantos alunos têm o conteúdo de Empreendedorismo 

por ano? 

8)  Na instituição, já foram feitas pesquisas sobre a relação da educação empreendedora 

e o percurso formativo dos alunos de Administração? Se sim, quando? Qual sua 

opinião sobre o resultado? 
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APÊNDICE B – Questionário de pesquisa – Discentes de Administração  
 

PESQUISA – EMPREENDEDORISMO 

 
DISCENTES -  CURSO DE ADMINISTRAÇÃO 

 
 
Atenção! 
Solicito sua gentileza no sentido de responder ao questionário a seguir, de forma objetiva. 

Suas respostas serão muito importantes para a elaboração da minha dissertação de Programa de 

Mestrado. O tema do projeto é  “O ENSINO DO EMPREENDEDORISMO NA FORMAÇÃO DO DISCENTE DO CURSO 

DE ADMINISTRAÇÃO”.  

Por gentileza, observe: 
1) Não há necessidade de se identificar; 
2) Nas questões com alternativas, assinale uma opção somente; 
3) Se possível, não deixe questões sem respostas; 
4) É imprescindível colocar o período que você está cursando. 

 
 

Escolaridade: (     ) 1º ano (1º ou 2º semestre)       (       ) 4º ano (7º ou 8º semestre). 

Idade: _________________           Sexo: (       ) feminino   (       ) masculino 

Estado civil: (      ) casado    (        ) solteiro      (       ) divorciado       (       ) outros 

 
1 

Discordo  
totalmente 

2 
Discordo 

parcialmente 

3 
Concordo 

parcialmente 

4 
Concordo  
totalmente 

 
1 A disciplina de empreendedorismo colaborou para o meu desenvolvimento profissional.  

2 Na minha família tenho exemplos de empreendedores de sucesso.  

3 Reconheço em outras disciplinas, pontos importantes para o estudo do 
empreendedorismo. 

 

4 Empreender corporativamente (dentro das organizações) é minha meta.  

5 As aulas de empreendedorismo aumentaram meu interesse por assuntos relacionados 
ao tema. 

 

6 Sempre li sobre empreendedorismo, mesmo antes das aulas.  

7  A instituição em que estudo promove eventos que colaboram para a prática 
empreendedora. 

 

8 Acredito que possa aprender a ser empreendedor.  

9 Em aula, participo ativamente das atividades voltadas para o desenvolvimento de um 
perfil mais empreendedor. 

 

10 Tenho apoio dos meus familiares, quanto à possibilidade de tornar-me empreendedor de  
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negócios. 

11 Os professores de outras disciplinas estimulam o comportamento dos alunos do curso de 
Administração. 

 

12 Sinto que existe possibilidade de tornar-me um empreendedor corporativo.  

13 Tive grande interesse nos temas abordados nas aulas de empreendedorismo.  

14 Procuro histórias de empreendedores de sucesso, para aprender mais sobre o assunto.  

15 O conteúdo do curso prepara-me para um mercado de trabalho competitivo.  

16 Minhas características profissionais aproximam-me do perfil empreendedor.  

17 As aulas de empreendedorismo despertaram meu interesse em empreender  

18 Meus familiares afirmam reconhecer atitudes empreendedoras em mim.  

19 O curso de Administração, na sua totalidade, colabora para uma formação 
empreendedora. 

 

20 A cada dia aumentam minhas expectativas quanto à possibilidade de ter atitudes mais 
empreendedoras. 

 

 
Abaixo seguem afirmativas relacionadas ao comportamento empreendedor. Indique 

com que frequência essas características ocorrem com você. 

 

1 
Nunca 

2 
Às vezes 

3 
Muitas vezes 

4 
Sempre 

 
21 Apresento visão de futuro e capacidade de implementar um projeto.  

22 Sinto-me seguro ao tomar decisão.  

23 Tenho capacidade de transformar algo difícil em algo fácil.  

24 Exploro ao máximo a oportunidade que surge.  

25 Sou determinado em relação ao cumprimento de uma tarefa.  

26 Tenho criatividade na solução de um problema.  

27  Comprometo-me na atividade, em busca de resultado positivo.  

28 Quando acredito no trabalho, sou otimista.  

29 Tenho necessidade de buscar algo novo. Não gosto de rotina.  

30 Acredito que um bom planejamento é importante.  

31 Gosto de assumir riscos. Os desafios são estimulantes.  

32 Tenho facilidade em liderar equipe.  

33 Busco conhecimentos para obter resultados positivos em meus planos.  

34 Construo bons relacionamentos profissionais.  

35 Considero-me um profissional organizado.  

 

Muito obrigada pela sua colaboração! 
 


	INTRODUÇÃO
	1 MOTIVAÇÃO DA PESQUISADORA
	2  FORMULAÇÃO PROBLEMA DE PESQUISA
	3 OBJETIVOS
	3.1Objetivo Geral
	3.2 Objetivos Específicos

	4 JUSTIFICATIVA
	5  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	5.1 Empreendedorismo – histórico e conceitos
	5.2 Empreendedorismo no Brasil
	5.3 Ensino do Empreendedorismo
	5.4 Cultura Organizacional Empreendedora

	6 METODOLOGIA
	6.1 Participantes
	6.2 Local da pesquisa
	6.3 Instrumentos
	6.4 Procedimentos de coleta

	7 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
	7.1 Coordenação do curso
	7.2 Discentes do curso

	8 DISCUSSÃO TEMÁTICA
	8.1 Coordenação do Curso
	8.2 Discentes do curso

	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS
	APÊNDICE A – Questionário de pesquisa – Coordenador Curso de Administração
	APÊNDICE B – Questionário de pesquisa – Discentes de Administração

